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“Compreender o autismo é abrir caminhos para o entendimento do nosso próprio desenvolvimento. [...] É pensar de formas múltiplas e alternativas sem, contudo, perder o compromisso com a ciência (e a consciência!) – com a ética. É percorrer caminhos nem sempre equipados com um mapa nas mãos, é falar e ouvir em outra linguagem, é criar oportunidades de troca e espaço para os nossos saberes e ignorância.”

Cleonice Alves Bosa
RESUMO
O autismo é um tema que está em foco, mas que ainda é obscuro e um mistério para muitos. É conceituado como Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), sendo um transtorno do neurodesenvolvimento e que causa um grande comprometimento durante toda a vida da pessoa e entra no quadro de TGD (Transtorno Global do Desenvolvimento). Tem uma incidência maior no sexo masculino do que no feminino. O número de casos de autismo está cada vez maior, mas a sociedade ainda age em relação a essas pessoas com preconceito e muitas escolas não possuem preparo para atender essas crianças, e nem uma infraestrutura adequada. Esta investigação objetivou evidenciar as dificuldades da criança autista no contexto escolar e familiar, nas escolas de ensino especial e ensino fundamental I, localizadas na cidade de Goianésia-Goiás e compreender os melhores métodos usados para que a criança autista tenha um bom processo de ensino-aprendizagem. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica fundamentada pelos teóricos: Cunha (2009), Bosa (2002), Orrú (2007), dentre outros e de campo, cujo universo é constituído por seis escolas do município. A amostra constitui-se por duas profissionais da área de psicologia, um casal de pais de uma autista e professoras de apoio das instituições supracitadas. O instrumento aplicado para a coleta de dados foi questionários semi-estruturados. Trata-se de uma pesquisa qualitativa. Utilizou-se o método dedutivo, análise descritiva e interpretação dos dados. Este estudo se configura numa possível contribuição para a formação inicial e/ou continuada de pedagogos, e licenciados em áreas afins para que atuem adequadamente nos processos de ensino-aprendizagem de crianças autistas. Os resultados obtidos mostraram que o apoio e o acompanhamento psicológico traz resultados positivos para a vida da criança autista, que a maioria dos pais não sabem ainda como lidar com o transtorno e que não se tem muitas informações sobre como trabalhar com a criança, e que sem a dedicação e o afinco dos professores, a criança não consegue ter o aprendizado eficaz que precisa, sendo o educador a figura mais importante na aprendizagem de crianças autistas.
Palavras-chave: Autismo. Professores. Ensino-aprendizagem.
ABSTRACT
Autism is a theme which is in focus, although it is not clear and a mystery for many people. It is conceptualized as Autism Spectrum Disorder ( ASD ) and it is a neurodevelopmental disorder that causes a severe compromise throughout someone's life and it gets into the GDD chart (Global Development Delay). It has a higher incidence in males than in females. The number of autism cases is increasing, but society still acts with prejudice and many schools are not ready to have these children in a proper infrastructure. This research aimed to highlight the difficulties of autistic children in the school and familiar contexts, in special and elementary schools, located in the Town of Goianesia - Goiás, and to understand the best methods used for the autistic child to have a good process of teaching and learning. We conducted a literature research founded by the theorists: Cunha (2009), Bosa (2002), Orrú (2007), Schmidt (2013), among others, and also a field research, whose universe is made up by six schools in town. The sample is constituted by two psychology professionals, a couple of an autistic child's parents and supportive teachers of institutions mentioned before. The instrument used for data collection was semi-structured questionnaires. It is a qualitative research. We used the deductive method, descriptive analysis and data interpretation.  This study sets up a possible contribution to the initial and / or continuing teacher formation, and teachers in related fields to act properly in the autistic children teaching and learning  processes. The results showed that the support and counseling brings positive impact on the autistic children lives that most parents do not know yet how to deal with the disorder and those who do not have much information on how to deal with the child, and without the teacher's dedication and determination, the child can not have effective learning he/she needs, being the teacher the most important figure in the autistic children learning.
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1 INTRODUÇÃO


Esta investigação baseia-se na análise de comportamentos escolar e familiar de crianças autistas. Onde esses comportamentos foram observados em algumas escolas do Ensino Fundamental I e APAE, localizadas na cidade de Goianésia/GO. Os elementos de origem configuram-se a partir das questões: O que é o autismo, suas principais características e como se chegar ao diagnóstico do Espectro do Autismo? Quais são as principais dificuldades enfrentadas pelo autista na aprendizagem? Quais são os desafios do professor e da família no ensino-aprendizagem do autista, e como trabalhar com a criança autista para que desenvolva melhor seu processo de aprendizagem? Quais são os melhores métodos de intervenção usados no processo de ensino-aprendizagem da criança autista? Conforme são evidenciados nesta investigação.

Observou-se que a criança autista enfrenta muitos obstáculos em seu processo de aprendizagem, e que tanto os professores que os acompanham quanto os profissionais da área de psicologia, encontram maior resistência nas crianças autistas nas mudanças de rotina, comunicação e afeto. Percebeu-se também que a família se encontra muitas vezes frustrada e sem saber como agir com o filho autista, pois a sociedade não entende os comportamentos da criança com TEA e não existem muitas fontes de apoio e informações para que os pais lidem com os problemas que a criança autista apresenta.

O objetivo deste estudo é compreender melhor o que é o autismo, suas principais características, dificuldades e sua integração na rede regular de ensino.


Identificar as habilidades afetivas e cognitivas desenvolvidas no contexto escolar e familiar do autista; verificar as principais dificuldades enfrentadas pelo autista em sua aprendizagem e descrever a importância do educador no processo de ensino-aprendizagem do autista; conhecer os melhores métodos empreendidos para incluí-lo na rede regular de ensino; diferenciar os melhores métodos de intervenção para que seja efetivo o processo de ensino-aprendizagem do autista.


A escolha do presente tema deu-se pelo fato da falta de conhecimento e por acreditar que o entendimento pelo assunto é de extrema importância para educadores e familiares devido ao crescente número de casos de crianças com o Espectro do Autismo. Ainda não existe um teste médico específico para o autismo, sendo baseado ainda nos comportamentos observados e nos testes educacionais, portanto demonstra que os meios empregados e o diagnóstico podem variar.


Para que a criança tenha bom progresso, é preciso um bom planejamento com profissionais treinados e qualificados, respeitando os limites da criança, pois a criança autista tem comportamentos afetivos e sociais diferentes das outras. O professor é a pessoa mais importante no processo de ensino-aprendizagem do aluno; a intervenção educativa para o autismo deve ser intensiva e envolve uma equipe de profissionais qualificados e várias horas por semana, tendo uma variedade de métodos e terapias para tratar as necessidades comportamentais, sociais e escolares. Essas intervenções devem ser trabalhadas e avaliadas individualmente para que cada um consiga ter um bom aprendizado, desenvolvimento e uma vida plena em sociedade.


Esta pesquisa será importante para educadores e pessoas envolvidas com crianças autistas para que possam ajudá-las em sua aprendizagem. Espera-se no final da pesquisa que seja compreendida a importância da inclusão e do respeito para com o autista de forma a integrá-lo e não excluí-lo do convívio social.


Usou-se o método dedutivo, que parte do geral para o particular, ou seja, de conceitos já existentes para o fenômeno observado. Utilizou-se de pesquisa bibliográfica com os seguintes autores Bordini (2013), Bosa (2002), Cunha (2009), Ferreira (2005), Belizário Filho e Lowenthal (2013), Mantoan (2003), Orrú (2007), Semensato (2013), Staimback (1999), Dias (2000), Leon e Fonseca (2013), Coscarelli (2003). E pesquisa de campo, usando como ferramenta para a coleta de dados, questionários para os pais, professores do Ensino Fundamental I e APAE, e psicólogos.


O trabalho foi organizado em quatro capítulos: o primeiro capítulo apresenta o conceito do autismo, principais características e como se chegar ao diagnóstico. No segundo capítulo foram expostos os desafios do professor e da família no ensino-aprendizagem do autista, as principais dificuldades enfrentadas por ele na aprendizagem e como o professor irá trabalhar com essa criança para que ela desenvolva melhor suas habilidades. No terceiro capítulo são descritos os melhores métodos de intervenção usados no processo de ensino-aprendizagem da criança autista. No quarto capítulo são expostos os dados e suas respectivas análises.

2 CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS DO AUTISMO
2.1 O que é o autismo, suas principais características e como se chegar ao diagnóstico

O Transtorno do Espectro do Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento, e entra no quadro de TGD (Transtorno Global do Desenvolvimento) com impactos importantes no desenvolvimento do indivíduo. Os primeiro sinais normalmente começam a aparecer nos três primeiros anos de vida, gerando grandes dificuldades na comunicação, interação social e aprendizagem. As causas são desconhecidas, mas podendo ser por fatores genéticos. 

A palavra autismo é de origem grega (Autós), quer dizer voltado para si mesmo. É um termo utilizado na psiquiatria para explicar os comportamentos estereotipados e repetitivos, centrados no próprio indivíduo. Cunha (2009) afirma que o termo foi empregado pela primeira vez em 1911 pelo psiquiatra Eugene Bleuler. Somente em 1943, foi feita a primeira publicação por Léo Kanner no qual relatava o caso das crianças estudadas por ele. 

As primeiras publicações sobre autismo foram feitas por Léo Kanner em 1943 e Hans Asperger em 1944, os quais, independentemente. [...] forneceram relatos sistemáticos dos casos que acompanhavam e das suas respectivas suposições teóricas para essa síndrome até então desconhecida. (BOSA, 2002, p. 22).
            No ano de 1943, Léo Kanner verificou, observando as crianças que atendia, uma dificuldade em suas relações interpessoais, sendo esta uma característica que as diferenciavam de outras patologias como o caso da esquizofrenia, pois alguns profissionais da saúde achavam que o autismo era muito semelhante à esquizofrenia.

            As causas para o surgimento do autismo ainda não são muito conhecidas. Cunha (2009) enfatiza que existem relatos que podem ser por fatores genéticos, ambientais (poluição, toxinas no ambiente, metais pesados), maternas (doenças como rubéola, contato da mãe com agentes químicos, tabagismo, obesidade, hipertensão, infecções no período da gestação, medicações com a formulação presente nos antibióticos e medicamentos como antidepressivos e dificuldades no  parto), outros autores afirmam também que o autismo pode ser um transtorno com origem orgânica e que causam alterações significativas no cérebro. Cunha (2009, p. 25) ressalta que:
Durante anos, equivocadamente enfatizou-se o papel da função materna e paterna no aparecimento do autismo. Atualmente, sabe-se que o autismo não advém dessa relação. Credita-se o comprometimento autista a alterações biológicas, hereditárias ou não. A respeito das causas do autismo, ainda que não sejam satisfatoriamente conhecidos, alguns estudiosos acreditam que os fatores metabólicos decorrentes de alterações bioquímicas são, de certa forma, submetidos aos efeitos do ambiente e modificados por ele. (CUNHA, 2009, p. 25).
Mesmo com o avanço dos estudos para o entendimento do autismo, ainda há um longo caminho para se chegar a conclusões concretas. Atualmente pode se destacar alguns pontos baseados nos relatos de autores. 

Em 27 de Dezembro de 2012 foi criada a Lei Berenice Piana, é uma lei de proteção dos direitos das pessoas com o Transtorno do Espectro do Autista, predizendo a participação da comunidade na formulação das propostas públicas a serem implantadas com o intuito de assegurar o melhor e garantir a realização dos direitos das pessoas com autismo. 
Segundo Cunha (2009, p. 20):
A lei nº. 12.764/12 caracteriza a síndrome como uma deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da interação social, manifestada por dificuldade de comunicação verbal e não verbal, reciprocidade social e dificuldades para desenvolver e manter relações apropriadas ao seu nível de desenvolvimento. Além disso, o texto da lei ressalta os padrões restritivos e repetitivos de comportamento da pessoas com autismo, manifestados por atividades motoras ou verbais estereotipadas ou por interesses restritos e fixos. 

              O autismo se manifesta nos três primeiro anos de vida, e entra no quadro de síndrome comportamental causando comprometimento severo nas áreas de comunicação, comportamento e interação. Orrú (2007), afirma que o autismo tem uma probabilidade de ser quatro vezes maior no sexo masculino e evidência de que o sexo feminino é afetado mais severamente, possuindo um QI mais baixo que os meninos.

            Por possuir incertezas em seus sintomas, pois em cada criança se manifesta de uma maneira diferente, tornam-se assim mais difícil um diagnóstico preciso na infância. Orrú (2007, p.30-31) enfatiza que:

O autista, sendo um indivíduo único, é exclusivo enquanto pessoa. Embora tenha características peculiares no que se refere à síndrome, suas manifestações comportamentais diferenciam-se segundo seu nível lingüístico e simbólico, quociente intelectual, temperamento, acentuação sintomática, histórico de vida, ambiente, condições clínicas, assim como todos nós.
              De um modo específico, todos os transtornos invasivos do desenvolvimento caracterizam-se por um prejuízo severo e intenso de distintas áreas do desenvolvimento. A marca está nas dificuldades de interação social e comunicação, associadas à presença de comportamento recorrente e/ou limitado e interesse em atividades estereotipadas, que representam uma irregularidade marcante em relação ao grau de desenvolvimento comportamental.
             É essencial a utilização de uma variedade de informações para uma análise diagnóstica do transtorno, devendo ser feita de forma minuciosa e utilizando uma abordagem interdisciplinar.

            A avaliação de uma criança com suspeita de autismo compreende a entrevista com os pais, o exame clínico da criança, assim como o uso de determinadas ações complementares, de acordo com a avaliação do psiquiatra e do neurologista. A história da criança necessita conter dados referentes aos sintomas que vêm apresentando, a gestação e ao desenvolvimento, assim como a presença de transtornos mentais em outros familiares. Precisa ser feito o exame físico, neurológico, e muitas vezes é preciso fazer testes de intensidade visual e auditiva para rejeitar que a falta de um desses sentidos esteja desencadeando um comportamento autista na criança.
Para Bosa (2002, p. 42):
Em todos os casos de suspeita de autismo, a criança deve também ser encaminhada a um psicólogo, para ser submetida a uma testagem psicoadiagnóstico. O objetivo principal desses testes é estabelecer a presença ou não de retardo mental associado. Tal condição, quando presente, piora muito o prognóstico da criança com autismo. 
São fundamentais o estudo de três áreas de funcionamento para o diagnóstico do autismo: interação social, comunicação e comportamentos repetitivos.

Existe a dificuldade em se começar ou manter a relação com o outro, devido a criança estar centrada em seus próprios interesses, dificultando assim a interação. Quanto à comunicação, algumas crianças se comunicam normalmente, outras não conseguem usar uma linguagem funcional, usando a comunicação de maneira limitada, de forma não verbal. Os comportamentos estereotipados e repetitivos são marcados pelo apego a rotina, não podendo ser mudado nada em seu cotidiano. 
De acordo com Cunha (2009, p. 27)
Com efeito, a pessoa com autismo cria formas próprias de relacionamento com o mundo exterior. Não interage normalmente com os outros, inclusive com os pais e manuseia objetos insolitamente, gerando problemas na cognição, com reflexos na fala, na escrita e em outras áreas. 


Normalmente os pais são os primeiros a notar os sinais presentes do transtorno, e o diagnóstico é essencial, pois oferece informações importantes para o desenvolvimento da criança. Ele pode servir como um guia para o tratamento e um auxílio para que a criança possa desenvolver melhor suas aptidões e habilidades, e para que haja um tratamento bem sucedido. É primordial que a criança autista possa ter direito a benefícios específicos para o transtorno, como a inclusão em classes regulares de ensino, que auxiliará em um melhor desenvolvimento nos aspecto cognitivo, social e afetivo.
            É normal que após o diagnóstico a família se sinta confusa e não aceite que a criança possua alguma deficiência. A negação é uma das etapas que a família passa após o diagnóstico, sendo que não é uma escolha feita conscientemente, mas que foge ao controle e simplesmente acontece, é uma das formas de enfrentar a situação, podendo ser esse comportamento uma maneira de passar por esse momento difícil até chegar na fase da aceitação.
            Após a negação vem o período da aceitação. Quando a família aceita significa que estão preparados para lutar e romper as barreiras pela qual a criança precisará passar.
Transpondo-nos à condição da família, essa costuma se exibir desolada, emocionalmente frágil, sem esperanças, vivenciando uma experiência de consternação por concluir que não tem um filho saudável, desde o encerramento do diagnóstico. São múltiplos os anseios despertados, e que ao mesmo tempo costuma provocar o afastamento da família com relação ao filho autista. No entanto, refletindo que o sujeito se institui a partir de sua afinidade com o outro, é efetivo o estabelecimento da afinidade entre filho e família, estabelecendo na interação familiar a sua identidade primária e preparando-o para se relacionar com a sociedade em geral. Orrú (2007, p. 173) discorre que: 
Não obstante, o autismo não deve ser causa de empobrecimento da relação entre a família e a criança autista, de redução da experiência da interação por meio das relações humanas afetivas. Em geral, é natural que a família se encontre frustrada diante da sociedade, pois esta valoriza o homem que responde as regras e aos valores já padronizados, revelando insensibilidade, preconceito e estigmas com relação à pessoa que é diferente. É evidente que a questão do autista interfere na qualidade da vida familiar, de sua comunidade e sociedade. As relações em torno dessa pessoa, ao se reduzirem ainda mais, a vitimarão com um comprometimento ainda maior. 

Por ser um caso ainda desconhecido por muitos, os pais tem a necessidade de buscar auxílio e informações para o que está acontecendo. Semensato e Bosa (2013, p.82) dizem que “essa dificuldade no diagnóstico do autismo pode gerar tendência dos pais a se culparem, bem como distorções dos acontecimentos e de outras informações prestadas e recebidas sobre o filho.”
Devido à grande responsabilidade com os cuidados da criança autista é normal trazer o stress à família, principalmente a mãe, com a sobrecarga de trabalho. O acompanhamento de profissionais com a família pode diminuir o stress familiar. Semensato e Bosa (2013, p. 84) destacaram que “a clareza e a empatia dos profissionais podem ser um facilitador em todo o processo e durante o ciclo vital familiar”. Um dos fatores estressantes para a família são as atividades repetitivas, rotineiras e restritas por parte da criança autista.

O mundo exterior é uma fonte de estímulos para o aprendizado da criança. Na infância, por meio das relações exteriores, a criança aprende o nome dos objetos que a rodeiam, usando esses objetos de forma funcional ou simbólicos em suas brincadeiras. Toda informação se torna conhecimento. No entanto, no autismo a interação social da criança é danificada, os conhecimentos não são evidenciados e os objetos possuem funções apenas sensoriais, com pouca ou nenhuma contribuição cognitiva. Aparecem dificuldades de simbolização, de nomear e consequentemente prejuízo severo na linguagem e na comunicação. Cunha (2009, p.28) afirma que “a inteligência não depende somente do que foi herdado, mas também soma-se ao indivíduo o que ele adquire nas suas relações com o mundo exterior”. 
A forma de comportamento presente no autismo aparece como uma tendência que estabelece uma rigidez de rotina tanto nas atividades novas como nos hábitos já presentes na família e nas brincadeira.
Os indivíduos com TEA exibem alterações na composição e no funcionamento do cérebro, assim como déficit expressivo em competências sociocognitivas, prejuízos no reconhecimento, entendimento e compartilhamento de suas emoções com outras pessoas. Segundo a psiquiatra da infância e adolescência Daniela Bordini (2013, p. 8-10), algumas características percebidas de forma precoce na criança podem ajudar no reconhecimento do transtorno:

· Retrair-se e isolar-se das outras pessoas, interagindo menos com outras crianças; 

· Pouco ou nenhum contato visual; 

· Resistência a contato físico; 

· Dificuldade no aprendizado; 

· Não demonstram medo diante de perigos reais, com ausência de crítica em situações que envolva algum perigo; 

· Não responder ao chamado pelo nome, parecendo não ter escutado; 

· Birras; 
· Rigidez diante de mudança de rotina;

· Usar as pessoas para pegar objetos;

· Hiperatividade física;

· Agitação desordenada;

· Calma excessiva;

· Apego e manipulação de brinquedos e objetos de forma não usual;

· Movimentos circulares no corpo;

· Sensibilidade a barulhos, tendo respostas anormais a ruídos, barulhos e tato;

· Estereotipias;

· Ecolalia;

· Não manifestar interesse por brincadeiras, com capacidade de imaginação e criatividade reduzidas;
· Compulsão; 

· Preferem interagir com adultos, tendo conversas longas sobre assuntos avançados para sua idade; 
· Retardamento da linguagem;

· Risos e movimentos pouco adequados e periódicos quando entusiasmados ou constantemente;

· Manipulação de mãos e dedos de maneira constante;

· Repetição constante para si próprio, de frases que possam ter escutado em algum diálogo, em filmes, desenhos, etc.;

· Vocalizações sem uso funcional.
Em alguns casos há convulsões, pois o autismo costuma estar associado a problemas neurológicos e neuroquímicos. É necessário que se realize uma série de exames clínicos, avaliações e análises para que se tenha informações para maior precisão do transtorno. Os profissionais que tratam esse tipo de transtorno precisam trabalhar em conjunto para se estabelecer a educação e o tratamento que a criança precisa.

A ajuda dos profissionais da educação é primordial, pois muitos casos de autismo são percebidos primeiramente no ambiente escolar. Na escola deve ser utilizado o afeto por parte do professor e os estímulos presentes em cada aluno para a construção do aprendizado. A observação é um fator relevante na avaliação do grau de autismo, sendo o primeiro passo para uma educação com bons resultados.

3 
DESAFIOS DO PROFESSOR E DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM
3.1 Principais dificuldades, desafios do professor e da família e como trabalhar com a criança autista para ter um bom processo de ensino-aprendizagem
 Cada criança tem seu próprio ritmo de aprendizagem, e grande parte delas aprende com brincadeiras, com os pais, colegas e professores, adquirindo suas próprias habilidades. Aprende com o meio no qual está inserida absorvendo suas vivências, transformando-as em aprendizagem. Já a criança autista possui maneiras diferentes de aprender, e nem sempre conseguem transformar as informações em conhecimento.

Por terem seu próprio ritmo de aprendizagem, geram retardo no desenvolvimento motor. Para desenvolver as habilidades, as atividades devem ser exercitadas diariamente, para obtenção do conhecimento e da motricidade.

Uma das maiores dificuldades enfrentadas pelo autista na aprendizagem é a linguagem e a comunicação, alguns possuem habilidades verbais e a maioria desenvolve apenas habilidades não-verbais, como a expressão facial, o olhar, os gestos, entre outros.
Os autistas apresentam dificuldades na comunicação prejudicando a fala e manifestando ecolalia. Orrú (2007, p. 30-31) destaca alguns problemas de linguagem do autista:

· Ausência de fala, fazendo com que o outro expresse seu desejo;

· Emudecimento em alguns casos, e retrocesso da capacidade da fala adquirida;

· Expressam-se por meio de uma ou duas palavras ao invés de elaborar frases;

· Falta de espontaneidade na fala;

· Pouca comunicação, com a fala voltada para si mesmo;

· Frases gramaticalmente incorretas.

É primordial que seja estimulada a comunicação do aluno. Alguns falam normalmente, mas com o tempo podem deixar de falar, outros nunca conseguem falar nenhuma palavra e alguns possuem uma linguagem própria. Ensinar como expressar suas necessidades, suas vontades, opiniões, conhecimentos e seus sentimentos é essencial.
Para que a aprendizagem seja eficaz e auxilie esse aluno em circunstâncias corriqueiras e no convívio em sociedade, é preciso que pais e familiares trabalhem juntos com os profissionais da escola, aceitem que seus filhos possuam limitações, mas que podem aprender, e que professores trabalhem por amor e com vontade para que essas crianças possam ter uma vida o mais digna possível.

A educação nas classes regulares de ensino, deve ser trabalhada de forma individual tanto na sala de aula comum, como na sala de recursos, propiciando a interação, pois incluir é aprender com o outro. Mesmo que o tempo de concentração do autista seja pouco, é necessário trabalhar diariamente a ludicidade de forma prazerosa, para que a criança não se sinta aborrecida e irritada.

As crianças com autismo possuem atitudes e ritmos próprios no processo de aprendizagem, por isso ao incluir essa criança em uma rede regular de ensino, é preciso contar com profissionais qualificados e habilitados, procedimentos diversificados, e um ambiente acolhedor, para que a criança não se sinta excluída e possa ter um aprendizado eficaz, auxiliando-o em seus aspectos cognitivos, sociais e afetivos. 
Ferreira (2005, p. 65) destaca que:
A inclusão escolar é justamente garantir o acesso e a permanência do aluno na escola, seguida “do mais pleno desenvolvimento escolar de todos os alunos, em um espaço de relações educacionais que valorize a diversidade como riqueza humana e cultural”. 

Para que a criança apresente bom desenvolvimento é necessário um bom planejamento, com profissionais qualificados e treinados, para que a inclusão não seja fator de exclusão. Precisa-se respeitar os limites da criança, pois o autista tem comportamentos sociais, cognitivos e educacionais distintos das outras crianças.

Alguns casos precisam ser avaliados com mais cuidado, pois alguns pais não acreditam que a inclusão é benéfica para o desenvolvimento de seus filhos. Alguns familiares também não aceitam o fato de que a criança tem uma deficiência e necessita de acompanhamento individualizado.
Cada criança aprende com um ritmo diferente, alguns aprendem mais rápido enquanto outros apresentam uma maior dificuldade, então é importante que tenha professores bem qualificados e dispostos a acompanhar o desenvolvimento de cada aluno. 
Staimback e Staimback (1999, p. 29) argumentam que:
Se realmente desejamos uma sociedade justa e igualitária, em que todas as pessoas tenham valor igual e direitos iguais, precisamos reavaliar a maneira como operamos em nossas escolas, para proporcionar aos alunos com deficiência as oportunidades e habilidades para participar da nova sociedade que está surgindo. 

O educador é a pessoa mais importante no processo de ensino-aprendizagem do educando. Os educadores precisam se conscientizar dessa realidade e buscar a melhor maneira de compreender como o aprendizado verdadeiramente acontece. Cunha (2009, p. 101) explica que: “não há como falar de inclusão sem mencionar o papel do professor. É necessário que ele tenha condições de trabalhar com a inclusão e na inclusão”.  A inclusão acontece quando se tiram os rótulos, e quando as ações do professor são centradas na qualidade da aprendizagem do aluno. 

Cunha (2009, p.101) discorre sobre os rótulos:
Nos rótulos, encontram-se as limitações do aprendente, ou melhor, as nossas limitações. Devemos olhar para ele e transpormos as impressões externas das barreiras do ceticismo. São elas que mais impedem a inclusão do educando em nossos esforços e sonhos.
A intervenção educativa para o autismo deve ser intensiva e envolver uma equipe de profissionais qualificados e muitas horas por semana, tendo uma variedade de terapias para tratar as necessidades comportamentais, sociais e escolares. Essas intervenções devem ser avaliadas de forma separada, individualizada para que cada um consiga ter um bom aprendizado.

É extremamente importante que também se eduquem os demais colegas, ensinando que as diferenças existem e que acima de tudo precisam ser respeitadas, aceitando o ritmo e a forma de aprender de cada um. É importante que compreendam que cada um possui particularidades, mas que todos são capazes de aprender.
O trabalho em sala de aula pode ser compartilhado com outros docentes e com os profissionais de apoio, promovendo a comunicação, o bom comportamento e o crescimento social dos alunos. Os profissionais devem partilhar as experiências uns com os outros, destacando o que funciona e resolvendo o que não funciona de forma a não prejudicar o aluno. 
Mantoan (2003, p. 19) enfoca que:
O mais relevante no conceito de inclusão escolar é que “todos os alunos, sem exceção, devem frequentar as salas de aula do ensino regular”, e quando aborda a questão dos alunos que fracassam em suas salas de aula diz que “a inclusão implica uma mudança de perspectiva educacional”, atingindo não somente os alunos com deficiência, mas todos os demais com o objetivo de alcançarem sucesso em sua vida escolar. 

As crianças autistas quando inseridas em classes regulares de ensino, apresentam melhora em seu desenvolvimento. Belizário Filho e Lowenthal (2013, p. 134) ressaltam que “a educação é a base de toda construção social, intelectual, de interação e crescimento individual”.  Se a criança é constantemente incentivada, minimizam as dificuldades rotineiras. É necessário impor novos desafios para que ela desenvolva sua autonomia, e a escola é o lugar ideal para que isso se consolide. A escola deve contar com uma equipe de profissionais qualificados para garantir o processo de ensino-aprendizagem da criança. 


A inclusão escolar ocasiona às crianças com TEA a convivência com educandos de sua faixa etária, transformando-se num ambiente de experiência e desenvolvimento social, propiciando a capacidade de interagir, evitando o isolamento. As habilidades podem ser adquiridas por meio da interação social. Oportunizar a interação com o outro é o alicerce para a educação infantil. De acordo com os dados acima levantados Belizário Filho e Lowenthal (2013, p. 134-135) destacam que:

Fica evidente que crianças sem problemas em seu desenvolvimento fornecem modelos de interação para crianças com TEA, ainda que a compreensão social seja difícil. Acredita-se que a convivência compartilhada das crianças com TEA na escola possa possibilitar os contatos sociais e favorecer não só o seu desenvolvimento, mas o das outras crianças, na medida em que estas últimas convivam e aprendam com as diferenças. Entretanto, esse processo requer respeito ás diferenças de cada criança. 

Quando os professores se relacionam de forma positiva com os alunos com TEA o nível de problemas comportamentais é menor, e elas se sentem mais incluídas socialmente na sala de aula. Se o professor trabalha utilizando uma boa metodologia e a escola acolhe esses alunos, respeitando suas diferenças, a aprendizagem torna-se significativa.

A inclusão quando trabalhada de forma correta traz vantagens para as crianças, como melhor concentração nas atividades propostas, bom relacionamento com os colegas e na sua forma de comportamento e mais facilidade em atender ordens. Outrossim, resultados positivos na família oferecem melhor aprendizagem para a criança e aumento de suas potencialidades. Belizário Filho e Lowenthal (2013, p. 136-137) sobre a inclusão:
Promover a inclusão significa, sobretudo, uma mudança de postura e de olhar acerca da deficiência. Implica quebra de paradigmas, reformulação do nosso sistema de ensino para a conquista de uma educação de qualidade, na qual, o acesso, o atendimento adquirido e a permanência sejam garantidos a todos os alunos, independentemente de suas diferenças e necessidade. A inclusão escolar propõe uma nova educação, pois reconhece aquele que, até então, estava excluído da relação professor-aluno. Desse modo o aluno com deficiência é visto como parte de uma relação complementar, na qual um se constitui por meio do outro. 

A escola é um lugar de convívio social para qualquer criança e pode ser extremamente importante para as crianças com autismo. É nesse ambiente que irão aprender com as outras crianças, treinar a sociabilidade e estará exercendo um direito de cada criança, que é o da educação.


Cunha (2009, p. 33), enfatiza que “a sala de recursos precisa ser simples, sem muitos objetos para que não haja estímulos em demasia”. Nesse espaço o aluno tem uma educação voltada para ele, dando a importância para a mudança de certos comportamentos e a aprendizagem de outros. É interessante que essas mudanças sejam de forma parcial. Deve ser mantido no campo de visão do aluno apenas os materiais ou brinquedos que serão usados por ele, para que a criança fique o mais concentrada possível. Contudo o professor deve notar quais os objetos e as atividades de maior interesse para aplicar nas tarefas, visando melhor desenvolvimento.

É natural que a criança autista se sinta incomodada e assustada em um novo local como a escola. É comum que a ela se apoie em coisas que lhe chamam a atenção, desligando-se de tudo à sua volta. É normal que ela se sinta nervosa, com medo e raiva ao ser contrariada. Mas o educador deve entender a realidade autista. Sendo assim, Cunha (2009, p. 33), ressalta que “nessa relação, quem aprende primeiro é o professor e quem vai ensinar-lhe é o seu aluno”.


Dificilmente a criança com TEA responde ao chamado por meio de contato visual. Para que haja esse contato o professor deve ficar na altura da criança, e olhar em seus olhos, assim é provável que a criança o encare. É importante que se torne um hábito do professor para com todos na educação, pois é indispensável cativar para educar. 
Cunha (2009, p. 34) acredita que:

A figura masculina no ensino do menino autista é muito importante, pois a imitação e o condicionamento são mais enfatizados, o que torna a educação realizada por um homem extremamente relevante. Isto não obscurece, todavia, a importância da mulher, nem inviabiliza as atividades dirigidas por ela, ao contrário, ratifica que as diferenças devem ser somadas. A mulher sempre nos faz lembrar o amor. 


Um dos fatores mais importantes na escola para o aluno autista é a obtenção das habilidades sociais e o desenvolvimento da autonomia. É função do educador propor meios e disponibilizar diversas condições educativas em um espaço expressamente estruturado, a fim de que a criança com TEA seja um adulto capaz e independente de realizar tarefas rotineiras, e é necessário que ela aprenda diversas atividades escolhidas em função de uma melhor adaptação no meio social. Cunha (2009, p. 34-35) “entretanto, podem existir atividades de habilidades específicas na família e na vida cotidiana, que poderiam ser treinadas também na escola, fazendo parte de um currículo funcional e prático”. 


O modelo comportamental do autista determina o apego a atividades rotineiras. Nas novas tarefas e em seus hábitos e brincadeiras, este é um fator que dificulta o ensino da criança. A criança com TEA se sente segura em sua rotina por não entender as surpresas e responsabilidades presentes no mundo. Sendo assim, a rotina pode ser um instrumento de obtenção de aprendizagem, podendo ser este o caminho para a metodologia educativa a ser trabalhado pelo professor. O estímulo do professor faz com que o aluno adquira novas habilidades, obtenha conhecimentos, motricidade, bons comportamentos. 


Devido a criança com autismo ter dificuldades de comunicação verbal e não verbal o professor deve ser simples em sua fala para facilitar a compreensão, o conteúdo deve ser ensinado de forma direta, evitando atividades complicadas que confundem a criança. O educador deve usar o conhecimento prévio do aluno, para fazer seu planejamento, sendo este organizado para evitar erros.


Para minimizar distrações do aprendente em sala de aula, deve-se evitar estímulos visuais, utilizando apenas ilustrações referentes ao conteúdo estudado, reduzir o barulho da sala com uma boa entonação vocal, estabelecer uma rotina para diminuir as manifestações de comportamentos não desejados. 
De acordo com Cunha (2009, p. 52):

O trabalho na escola estabelece impreterivelmente a ação. A ação move os corações bem mais que as teorias. Não se constroem os movimentos de aprendizagem somente com a qualidade das nossas ideias, mas, principalmente, com o valor das nossas ações. O quadro de autismo impõe que toda a avaliação psicopedagógica seja uma ação e uma pesquisa sobre o indivíduo, com pertinência na sua história biológica, familiar e social; seu amor, seus desejos, suas necessidades, utilizando os instrumentos teóricos e práticos, onde a observação é uma bussola na condução de todo o processo. 

Essa ação deve ser planejada em concordância com a família, contar com profissionais qualificados, atualizados, em sintonia com a sua busca por melhoras e qualificação profissional. Dispor de professores não acomodados, que estejam em constante investigação sobre o transtorno.


Para a construção da autonomia do autista, o contato afetivo entre o professor e o aluno é de suma importância. Mesmo ele não conseguindo ter empatia e entender com o outro, não significa que não tenha emoções. Isso compreende a necessidade de projetos curriculares centrados na afetividade. O educador pode ensinar o aluno a expressar suas emoções independente de ser escola inclusiva ou não.


É fundamental que o professor saiba esperar o êxito de seus alunos, sabendo que não vem de forma imediata. A prioridade dele deve ser o educando, escolhendo os métodos mais adequados para a necessidade de cada um, tendo com isso a participação deles nas atividades propostas.


Até que o aluno com TEA adquira sua autonomia é necessário que ele seja acompanhado por alguém qualificado dando apoio ao professor. Para quem trabalha com inclusão é difícil atender as necessidades de todos e fornecer o suporte inclusivo adequado.


O ensino da criança com TEA tem destaque no comportamento, pois usa incentivo, reforço, expressão verbal. Existem métodos que auxiliam o educador e a família para diminuir os pontos negativos no desenvolvimento da criança. Gratificar comportamentos almejados é uma forma simples, mas com bons resultados.


A forma de utilização desses métodos dependem da empatia do professor. O tempo de concentração de uma criança autista é muito curto, assim ela não costuma fazer o que não tem vontade. Mesmo sendo pouco seu tempo de concentração, é necessário que o educador tenha paciência e dedicação para refazer as atividades quantas vezes for preciso, pois aos poucos o tempo de concentração irá aumentar. 
Segundo Cunha (2009, p. 72):

Não se deve constranger nem forçar o aluno, mas deve-se interromper a atividade para evitar ansiedades e frustações. Afinal, ele precisa interagir com o mundo e não intimidar-se. O que se pode tentar é uma troca espontânea. Aliás, alcançamos muitas metas em nossa vida porque fazemos trocas. Priorizamos algumas coisas e, para isso abrimos mão de outras. Toda criança entende este mecanismo da natureza humana. 
É fundamental reconhecer os desafios sociais existentes no autismo e que eles podem se manifestar como déficits ou como excessos. Em todos os casos a necessidade de apoio é real e evidente, e exige a compreensão social. Para que essas crianças aprendam comportamentos e regras adequadas para sua vida futura é extremamente necessário estar em um ambiente inclusivo, tendo contato com outras crianças de sua faixa etária, aprendendo dessa forma a se socializar. Para que isso aconteça é fundamental que se conte com o apoio da família, com uma sala de aula e uma escola bem preparada, que se adequem aos demais colegas e aos próprios profissionais com uma boa metodologia.

4 MÉTODOS DE INTERVENÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
 O meio molda a vida do sujeito com vários incentivos para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem. O ensino comportamental é fator fundamental para a inibição da prática de comportamentos indevidos, como é o caso das estereotipias, hiperatividades e condutas de autoagressão. Segundo Cunha (2009, p. 71), “o ensino do aluno com autismo dá ênfase a terapia comportamento, pois utiliza estímulo, reforço, extensão e expressões verbais”. Alguns métodos podem auxiliar o trabalho do professor e da família na redução de comportamentos negativos da criança autista.

O uso correto desses métodos dependerá da percepção do professor, pois como já discorrido a criança com TEA não se concentra por longo período assim como é raro fazer o que não deseja. Mesmo que trabalhe por pouco tempo, é necessário ter calma e persistência para refazer as atividades quantas vezes for preciso para que, aos poucos, o período de trabalho aumente.

Mesmo sendo difícil saber qual o tratamento adequado para o autismo devido à diversidade de sintomas, apresentando em cada criança com intensidade diferente, existem alguns métodos de intervenção para o tratamento de pessoas com TEA como: o método TEACCH (Tratamento e educação para autistas e crianças com distúrbios correlatos da educação), ABA (Análise aplicada ao comportamento) e PECS (Sistema de comunicação mediante a troca de figuras). Os trabalhos propostos nesses métodos podem ser executados em conjunto com a escola e a família, podendo haver uma articulação entre eles de acordo com o desenvolvimento da criança.

De acordo com Orrú (2007, p. 60), o TEACCH:

Surgiu em 1966, como uma prática psicopedagógica, a partir de um projeto de pesquisa desenvolvido na Escola de Medicina da Universidade da Carolina do Norte, pelo Dr. Eric Schopler que questionava a prática clínica de sua época – a mesma que concebia a origem do autismo segundo uma causa emocional, devendo ser tratado pela concepção da psicanálise. 


O TEACCH é um método muito utilizado no Brasil e no mundo por estabelecimentos de ensino que trabalham com autistas e tem seus fundamentos apoiados na teoria comportamental. É visto como um plano educativo e clínico com uma ação psicopedagógica que nota as condutas de crianças autistas em diferentes ocasiões de acordo com os diversos estímulos proporcionados a elas.

O método destina-se a apontar, detalhar e esclarecer de forma funcional como trabalhar as condutas a serem adotadas pelas crianças autistas. Ajuda a definir o caminho para se trabalhar fatores como interação, comportamento e desenvolvimento em todos os aspectos. O ambiente é adequado pelo professor de acordo com as necessidades da criança e com o intuito de reduzir os comportamentos negativos favorecendo assim os positivos.


Orrú (2007, p. 61), ressalta que “o método TEACCH utiliza estímulos visuais e audiocinestesicovisuais para produzir comunicação”. As tarefas são direcionadas e acompanhadas por um profissional e feitas de forma individual de acordo com a necessidade de cada aluno, e as salas de aula têm um número reduzido com no máximo cinco alunos. 
Segundo Orrú (2007, p. 61), a forma que se deve trabalhar o método:

O professor, entendido como um mediador, aplica uma tarefa a um dos alunos, enquanto os demais permanecem trabalhando sozinhos, com o auxílio de um assistente treinado que os observa. A metodologia de ensino se dá a partir da condução das mãos do aluno que faz uso dos símbolos, em contínuo direcionamento de sua ação até que se encontre em condições (ou se mostre capaz) de realizar a atividade proposta sozinho, porém, com o uso depois do recurso visual. 


O método tem como fundamento o ensino planejado que procura organizar o ambiente das atividades rotineiras para nortear a criança a desenvolver suas habilidades. De acordo com Leon e Fonseca (2013, p. 182), “pelo espaço organizado, com essas atividades adequadas, individualmente para cada caso, é que tal estrutura poderá garantir maior capacidade de aprendizagem”. As salas do TEACCH têm finalidade de incentivar a comunicação, sendo que o ambiente deve instigar a criança a realizar e entender as atividades propostas.

O TEACCH tem como objetivo destacar a comunicação receptiva, onde o aluno primeiramente entenderá o que está sendo passado a ele, para que depois tenha uma linguagem expressiva. A linguagem utilizada nesse método é a linguagem por meio de símbolos, onde a criança aprende com os símbolos apresentados a ela nas atividades propostas.


Cada autista tem sua maneira de pensar e entender de forma individualizada. Para isso, seus comportamentos são baseados em suas rotinas, organizadas através de recurso visual com uma boa estrutura física, e material a ser usado visando diminuir os comportamentos inadequados e ensinar os corretos para obter uma aprendizagem significativa. O TEACCH cria meios de avaliação do aprendente por tarefas que segundo Orrú (2007, p. 62), “o classifiquem de acordo com o nível de desenvolvimento cognitivo e interacional apresentado”, acreditando que os comportamentos corretos trazem autonomia.


As características educacionais do TEACCH são encontradas quando se compreende técnicas de atuação por meio de trabalho individual com cada aluno se destacar os objetivos que serão encontrados a curto e longo prazo, observação diária e avaliação periódica, material didático adaptado à criança e que seja de fácil acesso a ela facilitando assim sua comunicação. A linguagem pode ser substituída por códigos e imagens fazendo com que, por meio da interação a criança adquira cada vez mais comportamentos satisfatórios. O método também visa à organização do ambiente físico, sendo que este precisa ser bem estruturado, e para que a criança não fique confusa é necessário que haja uma rotina adequada, já que a criança autista sente-se segura a ela.

O TEACCH é um método importante com atividades que modificam os comportamentos negativos presentes nos autistas. Orrú (2007, p. 62), “tal programa educativo se atém ao aspecto do condicionamento em que o sucesso ou o fracasso pode estar sujeito a atos de recompensa ou de reprovações”.


Como o autismo é um transtorno que interfere rigorosamente no indivíduo, não havendo quase nada a se fazer na área educacional, os métodos são mais voltados para a correção de comportamentos. Pesquisas mostraram que crianças com TEA conseguem melhores resultados em situações planejadas, quando há o direcionamento, do que em atividades independentes. De acordo com Leon e Fonseca (2013, p. 182) “os três pontos fundamentais no TEACCH para que se tenha bons resultados são: a estrutura do ensino, a questão da participação da família no processo terapêutico e a utilização maciça do recurso visual na aprendizagem da criança”.


Primeiramente as crianças são estimuladas a trabalhar individualmente, e a partir do momento que começam a desenvolver mais autonomia e comunicação, são propostas atividades em grupos. A rotina da criança é planejada especificando o que ela irá fazer por meio de linguagem visual, ou seja, mural. Esse estímulo gera autonomia na criança fazendo com que ela maneje seu próprio mural. Isso evita a dependência da criança na realização das atividades. Para Leon e Fonseca (2013, p. 186), os murais tem a função de: “estimular a capacidade de organização, de planejamento, de sequência e possibilitar a autonomia para a criança diante das atividades que estão sendo propostas”.


Cada criança tem sua própria mesa para trabalhar individualmente, e ela, deve ser colocada em lugar estratégico para prender a atenção da criança durante o trabalho realizado. O trabalho individualizado tem como meta organizar o comportamento da criança autista, pois quando as atividades não são direcionadas ela costuma adotar um padrão de comportamentos repetitivos, falta de organização e com pouco rendimento.


Em cada sessão de atendimento é preciso que a criança faça de três a quatro sessões de trabalho independente. As tarefas começam de maneiras mais fáceis e se tornam mais difíceis de acordo com a resposta do aluno. O TEACCH é uma das opções mais viáveis de tratamento, pois é um método que respeita a cultura autista e as especificidades que compõem o transtorno.


O método ABA “[...] tem por objetivo observar, analisar e explicar a associação entre o ambiente, o comportamento humano e a aprendizagem, visando a mais uma mudança de comportamentos específicos do que de comportamentos globais” (CUNHA, 2009, p. 73).

O método pretende desenvolver habilidades no autista ainda desconhecidas por ele, por meio de etapas minuciosamente registradas. Cunha (2009, p. 74) evidencia que “cada habilidade é apresentada associando-se à criança apenas em casos que envolvam dificuldades para a obtenção de respostas, devendo ser retirado o mais breve possível para que não atrapalhe o processo de construção da autonomia”. Para a obtenção de bons comportamentos a repetição é constante no método ABA, assim como devolver um registro rotineiro das tentativas e resultados adquiridos. A resposta certa por parte do autista deve-se pelo fato do ensino agradável para ele, através de reforço e repetição, fazendo com que acabe os comportamentos inadequados, sendo recompensado constantemente os comportamentos almejados.


Para as crianças e adolescentes que possuem dificuldades de comunicação o método PECS estimula o aluno a se comunicar por meio de figuras, mostrando para ele que através da percepção pode conseguir de forma mais rápida e prática as coisas que ele almeja e deseja. Este método por ser por meio de cartões com figuras, não necessita de materiais pedagógicos muito caros e pode ser usado em qualquer ambiente de forma a organizar a linguagem não verbal das crianças autistas que não falam.


Os indivíduos com TEA possuem uma memória visual melhor que as outras pessoas por terem dificuldades de linguagem, e também pelo fato de que as imagens demoram muito a sumir depois de apresentadas, diferente dos sons que não ficam gravados por longo período, fazendo com que quando as pessoas veem a imagem conseguem se lembrar.

Esses métodos procuram trazer o desenvolvimento da pessoa autista o quanto antes de forma precoce, para que ele possa conquistar sua independência o mais rápido possível, sendo que o fator primordial é fazer com que o aprendizado seja prazeroso para o aluno e para o professor, para que o processo de ensino-aprendizagem seja eficaz.


Os métodos são fontes importantes para o aprendizado e crescimento da criança autista quando usados de forma correta, ressaltando que a educação ideal é aquela que se inicia de forma verdadeira e pura pelo aprendente e não pelos conceitos e regras do educador, e que o bom ensino, principalmente das crianças com necessidades especiais, deve ser centrado no afeto e no respeito mútuo. 

5 PESQUISA DE CAMPO 

Nesta investigação utilizou-se o método dedutivo, que parte do geral para o particular, ou seja, dos conceitos já existentes para o fenômeno observado. Galliano (1979, p. 39) afirma que “a dedução consiste em tirar uma verdade particular de uma verdade geral na qual ela está implícita”. Também foi utilizado a pesquisa bibliográfica, tendo como base as obras dos autores: Cunha (2009), que discorre que o autismo requer do professor estudo, preparação e dedicação. Bosa e Baptista (2002) que trazem reflexões e propostas de intervenções para pais e educadores. Orrú (2007) sobre a interação social no cotidiano escolar, entre outros.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa e interpretativo-inferencial, onde Bradley (1993 apud DIAS, 2000, p. 01) afirma que “na pesquisa qualitativa, o pesquisador é um interpretador da realidade” e sobre a pesquisa interpretativo-inferencial Coscarelli (1996, p. 03) ressalta que “a geração de inferências é um processo fundamental na leitura.” Na inferência cada leitor irá procurar uma maneira diferente de entender o texto e tirar suas conclusões.  Cujo universo se compõe por três escolas, sendo duas escolas municipais X e Y da educação básica e uma de ensino especial. Essas escolas atendem alunos de ensino fundamental I (1º ao 5º ano), educação especial com sala de AEE e profissionais qualificados, sendo que uma delas inclui-se a educação infantil (pré-escola): as instituições referidas no estudo se localizam no município de Goianésia-GO.


As escolas foram escolhidas segundo dados levantados junto à Secretaria Municipal de Educação, tendo como critério de escolha as que possuem crianças autistas matriculadas e que possuem laudo, e mais uma escola de educação especial que conta com sala de AEE e com um projeto voltado para socialização e independência da criança autista. Todas contam com profissionais que são, na sua grande maioria, qualificados nas áreas de Licenciatura Plena em Pedagogia, Pós-graduação na área de Psicopedagogia e Letras.


Os sujeitos envolvidos são alunos da educação especial com faixas etárias variando entre 4 a 14 anos, do jardim ao 5º ano, dentre os quais predomina o sexo masculino. Na sua maioria residem com os pais e irmãos, alguns residindo com avós ou até mesmo tios. A maioria dos responsáveis pelos alunos são do sexo feminino.

O instrumento utilizado para coleta de dados foi o questionário constando perguntas fechadas e abertas. Este apresenta instruções relativas à identificação da pessoa entrevistada, sendo de fácil utilização, entendimento e auto aplicativo.


Optou-se por apresentar mecanismos específicos para os diferentes indivíduos envolvidos na pesquisa, voltando cada questionário para a necessidade apresentada. Onde o questionário voltado para os pais, englobava a dificuldade de comunicação, identificação e diagnostico do transtorno, mudanças de rotina e etc, e dos professores e psicólogos com questões voltadas para onde eles mais ajudavam no desenvolvimento da criança, e onde encontravam mais dificuldade.


A ministração dos instrumentos teve início na interação e orientação com os pais, professores e psicólogos, onde foram feitos os esclarecimentos pertinentes ao roteiro do questionário. Todos mostraram interesse em responder adequadamente as perguntas feitas. Os pais, psicólogos, professores de apoio e professores regentes que trabalham com crianças autistas responderam os questionários específicos e fizeram a devolução, corretamente respondidos.


Quanto à técnica de tratamento de dados foram usados a descrição e a descrição inferencial dos dados levantados.

5.1 Análise dos dados 

a) Questionário 1 aplicado aos profissionais da área de Psicologia:
Participaram dessa pesquisa duas psicólogas que mostraram interesse ao responder o questionário e tinham contato com crianças autistas, todas do sexo feminino. A psicóloga B tem 6 anos de profissão, mas trabalha com autistas há 2 anos e a psicóloga C tem 25 anos de profissão e de trabalho com autistas.

Ao ser perguntado às psicólogas: “5- Em que áreas você acredita que estimula e contribui para melhorar o desenvolvimento da criança autista?” (Tendo que ser enumerado de 1 a 7, sendo 1 a área que mais contribui e 7 a área que menos contribui). As respostas foram: 

(3) Comunicação

(5) Aprendizagem

(1) Relações interpessoais

(4) Desenvolvimento neuropsicomotor

(6) Raciocínio

(7) Autonomia

(2) Comportamento (Psicóloga B)

(5) Comunicação

(4) Aprendizagem

(3) Relações interpessoais

(7) Desenvolvimento neuropsicomotor

(6) Raciocínio

(1) Autonomia

(2) Comportamento (Psicóloga C)

Foi percebido que a criança autista apresenta mais dificuldades na comunicação, que é um dos fatores que mais precisa ser trabalhado com elas, pois muitos não possuem uma linguagem funcional, usando gestos para o que precisam.  Como já foi abordado por Orrú (2007) muitas crianças autistas se comunicam normalmente, outras além de não chegarem a falar, podem perder a linguagem que já possuíam ao longo do tempo. 

Os comportamentos também são difíceis de serem moldados, pois por serem rígidos a mudanças de rotina, não aceitam receber ordens e não aceitam mudanças em suas atividades costumeiras. A autonomia também é um fator a ser trabalhado, pois são muito dependentes e é essencial que consigam realizar pelo menos as tarefas rotineiras, tornando-se menos dependente, para que tenham melhor qualidade de vida. 

Na pergunta 6 “Em que áreas você encontra mais dificuldades com a criança autista? (Numere de 1 a 7 sendo 1 a área em que você encontra mais dificuldades e 7 a área em que você encontra menos dificuldade)”, elas responderam:

(2) Comunicação

(7) Aprendizagem

(1) Relações interpessoais

(4) Comportamento

(6) Desenvolvimento neuropsicomotor

(3) Raciocínio

(5) Autonomia (Psicóloga B)
(2) Comunicação

(5) Aprendizagem

(1) Relações interpessoais

(4) Comportamento

(6) Desenvolvimento neuropsicomotor

(3) Raciocínio

(7) Autonomia (Psicóloga C)

As relações interpessoais é um fator que a criança autista encontra muita dificuldade, e que também traz dificuldades para as pessoas que convivem com elas, como familiares e profissionais. Como já foi citado anteriormente por Cunha (2009), o autista possui suas próprias formas de relacionamento, maneiras distintas de interagir com as outras pessoas e essa dificuldade em se relacionar está no fato de que não consegue entender o que o outro espera dele. A comunicação também foi apontada pelas profissionais como um fator que gera muita dificuldade, e estimular essa comunicação com o autista é difícil.


As profissionais chegaram ao consenso de que o raciocínio também é um aspecto que apresenta muitas dificuldades para o autista, visto que não conseguem entender o significado do que está sendo proposto ou perguntado, e costumam aprender de forma mecânica, sentem dificuldade em entender a razão de determinada coisa, não conseguem definir quando alguém está sendo sarcástico, ou se o tom que a pessoa está usando é por uma brincadeira ou não.

Pergunta 7- “Em relação à comunicação quais os meios comunicativos que você utiliza para comunicar-se com a criança autista? (Numere de 1 a 4 sendo 1 a área em que você mais contribui e 4 a área em que menos contribui)”. As respostas foram:
(1) Fala       

(2) Gestos       

(4) Escrita       

(3) Sinais (Psicóloga B)
(1) Fala       

(2) Gestos       

(4) Escrita       

(3) Sinais (Psicóloga C)
A fala é o meio mais usado na comunicação com qualquer pessoa, independente de se ter alguma deficiência ou não. A psicóloga B informou que mesmo que a criança autista não consiga entender o que ela está falando, ela sempre usa a fala, e a psicóloga C ressaltou ainda que é muito importante que se use um tom de voz baixo e calmo, fazendo com que ela fique tranquila, jamais alterar a voz, pois a criança pode achar que está sendo repreendida e ficar nervosa e agitada. Como já citado anteriormente alguns autistas possuem habilidades verbais, mas para os que não têm os gestos e os sinais são muito usados na comunicação.

É importante ressaltar que assim como muitas crianças autistas não possuem linguagem verbal, chegando a nunca falar nenhuma palavra, também há os que não conseguem entender e nem se expressar por meio de gestos e sinais. Já a escrita é um meio comunicativo difícil de ser trabalhado com o autista, pois a maioria ainda não é alfabetizada e encontra muitas dificuldades em entender o português, pois não entendem o significado e a função do que está escrito.


Pergunta 8- “Em quais circunstâncias a criança mais se comunica durante uma consulta: (Numere de 1 a 5 sendo 1 a área em que você encontra mais dificuldade e 5 a área em que você encontra menos dificuldade)”. Respostas:

(3) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(1) Para responder alguma pergunta.

(2) Não focaliza o assunto

(4) Para protestar

(5) Nunca tenta se comunicar (Psicóloga B)
(1) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(2) Para responder alguma pergunta.

(4) Não focaliza o assunto

(5) Para protestar

(3) Nunca tenta se comunicar (Psicóloga C)

Diante das respostas das profissionais, pôde ser percebido que cada criança autista pode se manifestar de forma diferente, principalmente durante uma consulta psicológica, onde a criança é instigada a todo momento a manter comunicação, mesmo que seja mínima, ou por meio de gestos, e que cada profissional pode apresentar uma dificuldade em uma área distinta da outra. A psicóloga B relatou que as circunstâncias que encontra mais dificuldade na comunicação durante uma consulta com a criança autista é que a criança só se comunica para responder alguma pergunta feita e não focalizar o assunto parecendo estar alheia ao que está acontecendo ao seu redor. 


Sobre a comunicação Orrú (2007) aborda que algumas crianças autistas apresentam um “emudecimento em alguns casos, e se expressam por meio de uma ou duas palavras ao invés de elaborar frases”.  Já a psicóloga C relatou que durante as consultas geralmente usa a fala para pedir algum objeto, e os que possuem linguagem verbal gostam de comentar fatos, geralmente que vê em algum filme ou desenho, e também para responder algo que lhe foi perguntado, já as que usam de linguagem não verbal, ou fazem gestos ou se limitam a acenar com a cabeça em resposta.


Ambas comentaram que dificilmente a criança autista vai fazer algum tipo de protesto, pois a maioria não gosta de ser contrariada, e quando algo não está do seu agrado tira do conforto da rotina já pré-definida por ele, a criança não irá usar de protesto ou queixa para mostrar seu desagrado, simplesmente não irá obedecer e fazer o que foi proposto.

Pergunta 9- “Em relação aos comportamentos e interesses quais observa com mais frequência na criança autista: (numere de 1 a 11 sendo 1 a área em que você encontra mais frequentemente e 11 a área em que você encontra com menos frequência)”. As respostas das profissionais foram:

(11) Relaciona-se com colegas de sala

(10) Atende ordens

(1) 
Resiste em participar das atividades propostas e/ ou mudanças de rotina

(8) 
Demonstra medos

(2) 
Utiliza pessoas como ferramentas

(3) 
Resiste ao contato físico

(4) 
Mantém contato visual com professores e colegas

(7) 
Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ ou gira objetos

(9) 
Mostra-se arredio e/ ou indiferente

(5) 
Apresentou comportamento estereotipado (repetição persistente de atos e/ou fala)

(6) 
Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo) (Psicóloga B).

(10) Relaciona-se com colegas de sala

(9) 
Atende ordens

(5) 
Resiste em participar das atividades propostas e/ ou mudanças de rotina

(7) 
Demonstra medos

(6) 
Utiliza pessoas como ferramentas

(1) 
Resiste ao contato físico

(11) Mantém contato visual com professores e colegas

(2) 
Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ ou gira objetos

(4) 
Mostra-se arredio e/ ou indiferente

(3) 
Apresentou comportamento estereotipado (repetição persistente de atos e/ou fala)

(8) 
Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo) (Psicóloga C).
A resistência em participar de atividades propostas e mudanças de rotina é visto com muita frequência pela psicóloga B em crianças autistas. Cada vez que algo é mudado na rotina do autista, por menor que seja, é visto por ele como uma invasão, é como se aquilo fugisse do seu controle, e isso deixa a pessoa com autismo insegura, sem saber o que fazer, é através de situações rotineiras que ele sente segurança.  Outro comportamento bastante observado por ela é utilizar as pessoas como ferramenta. Como já mencionado anteriormente por Bordini (2013, p. 16) “o autista usa as pessoas como objeto”, o outro é visto como uma ferramenta, como o reprodutor de suas vontades, ele faz com que a outra pessoa pegue alguma coisa que deseja, ou faça por ele algo que deseja.


Foi relatado por ela que não é visto com frequência na criança autista a interação com colegas de classe, e que o autista que possui linguagem funcional, prefere interagir com adultos, evitando pessoas de sua faixa etária. E não costumam demonstrar medos, como já mencionado por Bordini (2013, p. 16), não costumam ter senso crítico em situações que envolvam algum tipo de perigo, não costumam demostrar medo, pois não possuem criticidade suficiente para perceber alguma circunstância de risco.


Já a psicóloga C expôs que o que percebe com muita frequência na criança autista é a resistência ao contato físico, comentou que esse fator é visto por muitos de forma errada, pois é pensado que a criança autista não gosta de nenhum tipo de contato ou afeto. Ela disse que isso não corresponde à verdade, pois como qualquer outro ser humano a criança autista gosta de carinho e do contato, só não conseguem entender o que o outro deseja, ficando arredias. O certo é não ultrapassar os limites que a criança impõe.  Se ela te permite que pegue em sua mão, deve-se respeitar para que ela não se sinta inibida e recue ao contato.


Outro ponto bastante observado também é o apego a objetos de forma inadequada e adoram objetos que giram. Costumam ficar encantados com objetos que têm movimentos circulares, e possuem uma forma diferente das outras crianças para brincar, onde os brinquedos não tem uso funcional e também seguem uma rotina pré-estabelecida nas brincadeiras.


A questão do relacionamento com outras crianças, também foi apontado pela psicóloga C em consonância com a resposta da psicóloga B como um comportamento pouco visto em autistas. O contato visual com outras pessoas, como família, professores e colegas, não é muito percebido, pois a criança não fixa o olhar ao encarar alguém. É importante ressaltar que os comportamentos e as características apresentadas diferem de criança para criança, portanto os meios e as técnicas adotadas pelas profissionais também mudam.

Última pergunta: “10 - Conhece algum outro profissional que atua com alunos do espectro do autismo?”. A psicóloga B indicou o Dr. Jorge Kosac que atua na cidade de Anápolis-Goiás. Ele é neurologista e graduado em neuropediatria, graduou e fez residência na Unb-Brasilia, sendo referência no atendimento a crianças autistas.   A psicóloga C informou as professoras da APAE-Goianésia, e relatou que elas possuem informações e maneiras de lidar com a criança autista, pois algumas atuam de forma direta com pessoas autistas. 


Os profissionais da área de psicologia têm uma contribuição significativa no desenvolvimento da criança autista, e estas que responderam o questionário chegaram ao consenso de que contribuem menos com a criança no raciocínio, pois a criança autista costuma aprender de forma mecânica, sem compreender o que se quer deles e a essência do que está sendo ensinado, e que contribuem mais no comportamento, pois os maus comportamentos que a criança tem, devido a rigidez de rotina, podem ser moldados durante os atendimentos e os bons comportamentos podem ser melhorados. A criança autista costuma ter um comportamento melhor quando se trabalha com o sistema de recompensas, onde os maus comportamentos são punidos, e sempre que a criança apresenta um bom comportamento ela é recompensada com alguma coisa que gosta e elogiada.


As áreas que as profissionais de psicologia mais encontram dificuldade com a criança com TEA são as relações interpessoais, pois ela tem uma dificuldade de iniciar ou manter uma conversa com alguém. Possuem uma resistência em relação à aproximação, pois não consegue entender o que o outro deseja dela, e também por possuir maneiras diferentes de se comunicar. Muitos preferem interagir com adultos, e têm conversas avançadas para sua idade. A comunicação também é um fator que causa muita dificuldade, devido ao fato de que muitos autistas não possuem linguagem verbal, e muitas vezes o outro não consegue entender o que ele está dizendo, fazendo com que a criança se retraia evitando a comunicação.


O comportamento também é bem difícil de ser moldado e trabalhado uma vez que a rigidez de rotina que o autista possui não deixa com que nada seja mudado em seu cotidiano, e quando alguém tenta mudar seu comportamento, muitas vezes a criança não aceita, pois vai sair daquela rotina já estabelecida por ele. 


Quanto à forma de se comunicar com a criança autista o correto é que se use sempre a fala como com qualquer outra criança, independente de ter alguma deficiência ou não, procurando sempre falar de forma calma e sem alteração de voz, visto que a criança pode se sentir incomodada e achar que está sendo repreendida. Alguns autistas se comunicam por meio de gestos ou sinais e existem autistas que usam outras formas de comunicação, fazendo gestos ou apontando o que querem. E a escrita não é muito usada na comunicação com pessoas com TEA, pois a maioria não chega a ser alfabetizada, sendo que alguns conseguem copiar o que veem, mas não compreendem o significado daquela escrita.


Durante uma consulta psicológica é comum a criança com TEA só se comunicar para pedir algum objeto, ou responder o que lhe é perguntado. Algumas crianças não tentam se comunicar nem durante a consulta, ficam apáticas e alheias ao que está sendo dito a elas não focalizando o assunto, e dificilmente usam de protestos se não concordam com o que foi proposto, simplesmente não fazem o que foi pedido.


A resistência em participar de atividades propostas e mudanças de rotina é um aspecto que é visto com muita frequência na criança autista, tudo que foge de sua rotina é visto com maus olhos, a rigidez com a rotina é intensa e se mudar alguma coisa, a criança não faz o que é proposto enquanto não volta as suas atividades rotineiras. Outro fator visto com frequência e que é marcante no autismo é usar as pessoas como ferramentas ou objetos, o autista vê no outro o reprodutor de suas vontades, usando as pessoas como uma ferramenta de sua vontade, aponta o que quer para que o outro pegue, ou guia a pessoa até o objeto desejado. O outro é visto por eles apenas como uma pessoa que vai satisfazer seus desejos.


A resistência ao contato físico é muito falada, sendo que é dado a impressão de que o autista não gosta do contato. Mas, como qualquer ser humano, gosta de afeto, só tem dificuldade com isso, pois não consegue entender o que o outro quer, o que deseja que ele faça. Para que se tenha o contato físico com a criança autista é preciso respeitar os limites e as barreiras que a criança impõe, se ela permite que pegue na sua mão, é o que deve ser feito, tem que saber aceitar o que a criança tem a oferecer naquele momento e não ultrapassar as barreiras que ela impõe. O contato deve ser trabalhado e incentivado, mas no ritmo da criança.

 Mesmo que o transtorno seja difícil de ser compreendido, é essencial que a criança autista tenha um acompanhamento psicológico adequado, pois é necessário que esteja trabalhando e incentivando seu progresso sempre, e a criança precisa desse acompanhamento para que consiga ser mais autônoma,  e fazer atividades de seu cotidiano, por si mesmas, é necessário lutar todos os dias para que o autista consiga uma independência dentro de seus limites e conviver em sociedade exercendo seus direitos de cidadão.

b) Questionários aplicados aos pais:


Foram aplicados dois questionários voltados para pais de crianças autistas, sendo que o primeiro engloba o diagnóstico, dificuldades que a criança tem em seu cotidiano, preconceitos que a criança enfrenta. O segundo é voltado para a comunicação da criança autista e como os pais costumam se sentir e se comunicar com seus filhos. Eles foram respondidos por um casal que tem uma filha autista de 30 anos de idade e que também tem paralisia cerebral e frequenta a escola de ensino especial APAE- Goianésia há 25 anos. A família tem no total 5 pessoas, e somente o pai trabalha e mantém a casa. São casados há 31 anos, a mãe possui ensino superior incompleto e o pai tem o ensino médio completo.


No primeiro questionário com perguntas fechadas foi indagado aos pais quando começaram a perceber que seu filho pudesse ser especial, foi respondido que por volta dos 2 anos de idade, pois a criança apresentava comportamentos diferentes das outras.  Sobre o diagnóstico foi perguntado se ele foi rápido, mas mesmo com os sinais que ela apresentava só conseguiu ser diagnosticada quando tinha 25 anos de idade.  Como já relatado anteriormente Semensato e Bosa (2013, p.82): “essa dificuldade no diagnóstico do autismo pode gerar tendência dos pais a se culparem, bem como distorções dos acontecimentos e de outras informações prestadas e recebidas sobre o filho”.   Mesmo com os avanços tecnológicos, ainda existem muitas dificuldades para se chegar a um diagnóstico precoce e preciso, muitas vezes se descobre já na fase adulta.


Ao serem perguntados sobre a maior dificuldade que a criança autista enfrenta, os pais responderam que é a comunicação, e nesse contexto foi questionado como que a criança se comunicava com eles, e foi relatado que ela não se comunica, não possui uma linguagem verbal e também não possui a linguagem não-verbal, geralmente ela pega o que quer, ou pega na mão da pessoa e a guia na direção do que precisa para que alguém pegue alguma coisa, ou faça o que ela precisa.


Em relação ao preconceito, foi indagado se eles achavam que a criança autista era alvo de discriminação, eles responderam que existe muito preconceito, e que as pessoas não sabem como se portar diante de uma criança autista, agindo como se as atitudes e o modo de se expressar dessas crianças os perturbassem.


O diagnóstico tardio traz muitas adversidades à criança autista, pois o tratamento correto é mais eficaz quando se inicia nos primeiros anos de vida, mas mesmo com todos os avanços tecnológicos ainda é muito difícil se ter um diagnóstico precoce, deixando a maioria dos pais com um sentimento de derrota e confusão; alguns chegam a achar que o tratamento tardio é culpa deles e que se eles tivessem se empenhado mais, a criança apresentaria melhor progresso.


O autismo ao ser diagnosticado muda a vida de toda a família, é como se todos tivessem o transtorno, pois todos terão que se enquadrar na rotina imposta pela criança e passarão por todas as adversidades e barreiras que ela irá enfrentar. É preciso que toda a família trabalhe junto para que a criança com TEA possa ter uma vida o mais confortável e digna possível.


É necessário que a sociedade aprenda a se portar diante das pessoas autistas, e que acima de tudo respeitem seus direitos. É imprescindível que procurem entender porque eles possuem esses comportamentos vistos como diferentes por muitos. Se for mudado a visão errada de mundo e normalidade que a sociedade muitas vezes adota, irão perceber que o autista vive em um mundo à parte, só deles, mas que possuem um QI acima da média. Muitos se destacam com louvor nas áreas de matemática, artes e música. Ao mudar esse comportamento e essa forma de olhar para o autista, será percebido também que são como qualquer outra pessoa, mas com uma forma diferente de entender o mundo e as pessoas, e sendo assim   merecem ser olhados com respeito e igualdade.

c) Questionário 2 aplicado aos pais:

O segundo questionário dado aos pais tem foco na comunicação, e esta é a área que o autista encontra mais dificuldade. É composto de 24 questões, onde tem as opções para que seja marcado de forma objetiva, que concorda completamente, concorda, discorda ou discorda completamente.

	Nº
	Questão
	Concordo completamente
	Concordo
	Discordo
	Discordo completamente

	1
	Eu não sei como agir com alguns comportamentos do meu filho
	X
	
	
	

	2
	Eu tenho dificuldade em me comunicar com meu filho
	X
	
	
	

	3
	Eu tenho a impressão de que as pessoas não entendem o que meu filho deseja comunicar
	X
	
	
	


Nas respostas 1, 2, 3 relataram que concordam plenamente, os comportamentos são muito difíceis de serem moldados, e muitos pais se sentem confusos e não sabem como lidar com isso, principalmente no que se refere à resistência de mudança de rotina, e sentem dificuldade também em se comunicar com o filho autista. Costumam achar que não entendem o que está sendo falado com eles, ou simplesmente ignora causando muita confusão aos pais. Outro fator que os incomoda muito é que algumas pessoas não entendem o que a criança autista quer comunicar, deixando muitos pais desanimados e acabam deixando a criança reclusa em casa para não passar por nenhum transtorno.

	Nº
	Questão
	Concordo completamente
	Concordo
	Discordo
	Discordo completamente

	4
	Eu tenho dificuldades em me comunicar com meu filho quando estamos somente nós dois
	
	X
	
	


Os pais concordaram que sentem essa dificuldade, e que a filha geralmente se encontra apática ou ausente durante a comunicação, como se estivesse sozinha sem ninguém ao seu lado. Como já abordado anteriormente por Cunha (2009) a criança autista não interage de forma normal com as outras pessoas, e tem formas próprias de ver o mundo e as outras pessoas.

	Nº
	Questão
	Concordo completamente
	Concordo
	Discordo
	Discordo completamente

	5
	Eu tenho a impressão de que meu filho não compreende o que eu digo
	
	
	X
	


Informaram que não concordavam nesse aspecto, pois sua filha é muito inteligente e geralmente entende o que é pedido ou falado a ela, mas quando ela sente que pode ser uma bronca por algum mau comportamento, ela simplesmente os ignora como se não tivesse compreendido o que foi dito.

	Nº
	Questão
	Concordo completamente
	Concordo
	Discordo
	Discordo completamente

	6
	Eu tenho dificuldade em me comunicar com meu filho quando tem outras pessoas no mesmo ambiente
	X
	
	
	

	7
	Eu pego todos os objetos que meu filho aponta
	X
	
	
	

	8
	Eu tenho dificuldade em brincar com meu filho
	X
	
	
	

	9
	Eu tenho a impressão de que as pessoas zombam do meu filho quando ele deseja comunicar algo
	X
	
	
	


Todas essas questões foram respondidas como concordavam completamente, quando tem alguém no mesmo ambiente a criança autista pode se sentir nervosa e desconfortável, ou aproveita a pessoa que está ali para ter seus desejos satisfeitos. Como muitos não falam, apontam todos os objetos que querem e os pais geralmente reproduzem essas vontades pegando para ele o que foi apontado. 

Outro fator que deixa muitos pais desconfortáveis e tristes é que algumas pessoas, costumam zombar quando algum autista tenta comunicar algo. Muitos autistas balbuciam ou gritam como uma forma de se comunicar. Existe também as estereotipias e os movimentos com o corpo como rodopios, balança a cabeça, usando isso como uma forma de comunicação.  

Cunha (2009, p. 27) relata que a criança autista “cria formas próprias de relacionamento e manuseia objetos insolitamente”, gerando com isso problemas cognitivos e comunicativos, fazendo com que as outras pessoas tenham dificuldade em compreendê-las. E devido a esse preconceito é que muitas famílias de autistas ficam reclusas e mantêm a criança em casa, para que seu filho não seja alvo de zombarias, achando que essa reclusão é o melhor meio de poupar a criança. 

Os indivíduos com TEA não devem ficar reclusos em casa, sem o contato com outras pessoas, mesmo que alguém sem sabedoria use de zombaria, o contato e a convivência com outrem é o que vai ensiná-las a se socializar.

	Nº
	Questão
	Concordo completamente
	Concordo
	Discordo
	Discordo completamente

	10
	Eu tenho dificuldade em entender o que meu filho quer
	X
	
	
	

	11
	Eu tenho a impressão de que meu filho não compreende o que as outras pessoas dizem
	X
	
	
	

	12
	Eu tenho dificuldade em entender o que o meu filho sente
	X
	
	
	


Todas foram respondidas concordando completamente. Estes são fatores muito marcantes e que deixam muitos pais sem reação. Devido à dificuldade com a comunicação que a criança autista tem, muitas vezes não consegue expressar o que quer, ou precisa, e no caso de alguma dor, ou se estiver magoada, os pais precisam adivinhar o que está acontecendo. Muitos pais já entendem o que a criança quer pela expressão facial, sendo como um tradutor das vontades, anseios e se comunicando com outras pessoas pela criança, pois muitos não conseguem compreender a forma de comunicação adotada pelo autista.

	Nº
	Questão
	Concordo completamente
	Concordo
	Discordo
	Discordo completamente

	13
	Eu sempre converso com meu filho, mesmo que ele não converse comigo
	
	
	X
	



Eu sempre converso com meu filho, mesmo que ele não converse comigo, nesse quesito a resposta foi negativa, pois sempre que tentavam iniciar um diálogo, a criança se mostrava indiferente, como se ninguém estivesse falando com ela. Com isso os pais passaram a iniciar uma conversa com menos frequência, falando só o necessário para desenvolver as tarefas rotineiras.

	Nº
	Questão
	Concordo completamente
	Concordo
	Discordo
	Discordo completamente

	14
	Eu não sei como agir quando meu filho não me entende ou quando eu não o entendo
	
	X
	
	

	15
	Eu tenho a impressão de que as pessoas evitam meu filho
	X
	
	
	

	16
	Eu não me sinto à vontade em lugares públicos com meu filho
	X
	
	
	

	17
	Eu percebo que meu filho fala/faz coisas que não tem a ver com o momento e/ ou assunto
	X
	
	
	

	18
	Eu me preocupo com o futuro do meu filho
	X
	
	
	

	19
	Eu não consigo ensinar coisas novas para meu filho
	
	X
	
	


O fato da criança autista não entender o que os pais querem ou vice-versa, a fala sem um uso funcional, e a resistência em aprender coisas novas, acabam trazendo um stress familiar, pois é normal que os pais queiram um retorno por aquele esforço que fazem. Esperam que a criança aprenda a se comunicar, que seja menos resistente, e quando isso não acontece ficam deprimidos e frustrados, sem perspectivas positivas. 

Por isso é importante que a família conte com o apoio de profissionais como psicólogos e professores. Semensato e Bosa (2013) como já citado anteriormente, afirmam que “a clareza e a empatia desses profissionais podem ser um facilitador em todo o processo e durante o ciclo vital familiar”, isso trará novas formas de se trabalhar com a criança, pois um pode passar para o outro o que sabe, e melhorar onde tem dificuldades.

A maioria dos pais de autistas encontra dificuldades em sair em locais públicos com seus filhos, devido à criança ter formas próprias de comportamento e as outras pessoas não entenderem. Mais o maior anseio que esses pais têm é de como será o futuro do seu filho em sua falta, pois o autista não aceita pessoas estranhas, nem mudanças de rotinas, e os pais sofrem por pensar que quando se forem o filho vá ficar desamparado, jogado nas mãos de terceiros que poderão não cuidar dele da maneira correta.

	Nº
	Questão
	Concordo completamente
	Concordo
	Discordo
	Discordo completamente

	20
	Eu fico chateado quando percebo que meu filho não inicia a comunicação
	
	X
	
	

	21
	Eu percebo que os outros estranham meu filho
	X
	
	
	

	22
	Eu fico incomodada com a apatia/ agitação do meu filho
	
	X
	
	

	23
	Eu tenho a impressão de que meu filho tem poucos amigos
	X
	
	
	

	24
	Eu gostaria de ter mais informações sobre como me relacionar e comunicar com ele
	X
	
	
	


Muitos pais não entendem ainda a grande dificuldade que é para o autista em se iniciar ou manter a conversa, e ficam magoados quando a criança não responde da forma que eles esperam. Existem pais que pensam que por seu filho ser autista ele não conseguirá falar jamais, ou até mesmo fazer uma amizade. É essencial que os pais não desanimem e que lutem a cada dia para que seu filho autista possa conseguir ter algum progresso, por menor que ele seja, e melhorar a cada dia, pois é com a repetição que o autista vai aprender os comportamentos desejados. Como já abordado anteriormente, quando a criança autista é incentivada a tendência é que as dificuldades diminuam gerando novos comportamentos.

Hoje em dia existem muitas informações sobre o transtorno, características, diagnóstico, mas ainda é muito difícil encontrar informações sobre a melhor maneira de agir com a criança autista, o que deixa os pais com a sensação de desamparo e abandono por não saberem o correto a se fazer, e a falta de consideração e de informação de algumas pessoas que olham e tratam pessoas autistas de forma indiferente, deixam os pais ainda mais desanimados. É preciso que se mude o conceito de normalidade que se tem por aí, e que as pessoas possam olhar para o outro como seu semelhante.

Com esses questionários dirigidos aos pais pôde ser percebido que desde o momento que eles suspeitam que seu filho possa ser autista, eles se sentem frustrados por não conseguir entender o que se passa na cabeça de seu filho, e o que fazer para que ele tenha uma vida mais independente. Infelizmente o diagnóstico e as causas ainda são fatores complexos, pois não existe um consenso sobre as causas, e o diagnóstico ainda é um processo lento, muitas vezes sendo diagnosticados só na fase adulta, dificultando a aprendizagem do autista.


Outro fator que deixa os pais desanimados é a comunicação, pois a criança autista tem muita dificuldade nessa área, geralmente não consegue entender o que o outro está falando para ela. Os que falam costumam sempre se dirigir a eles mesmos em 3º pessoa. A maioria dos autistas possui linguagem não funcional, e que não tem significado para as outras pessoas, trazendo com isso uma dificuldade extrema de comunicação e de socialização com os outros. As zombarias e a dificuldade de entender o autista que muitos têm, também afetam os pais de maneira profunda, e a criança sente esse distanciamento, ela não consegue entender a zombaria em si, mas sabe quando uma pessoa não a aceita e não a entende.


As estereotipias e as resistências a mudanças de rotina, deixam muitos pais sem direção, afetando principalmente a mãe, que tem mais contato com a criança e muitas vezes irritadas por não terem tempo e nem paciência para fazer as vontades da criança. Mas para o autista tudo que sai da sua rotina é visto como se estivesse fugindo do seu controle. Eles precisam da rotina para terem uma direção, a rotina e os comportamentos estereotipados é o que os deixam seguros. Muitos não aceitam que se troque nada em seu meio, os móveis, seus objetos, roupas, horário de refeições tem que seguir sempre a mesma ordem, quando isso não acontece o autista fica inseguro, chateado e pode ficar agressivo consigo mesmo e com as pessoas ao seu redor.


Mas a maior preocupação de pais de autistas é com o futuro de seu filho, costumam sentir muito receio do futuro. Se preocupam se a criança vai conseguir ser independente, se será alvo de preconceitos e maus-tratos, e se na sua falta como em caso de morte, qual será o amparo da criança. Os maiores medos são de que se a pessoa que se tornará responsável por seu filho, irá saber cuidar bem dele, se vai saber definir os anseios e as vontades da criança e acima de tudo se será cuidado com amor e respeito.


Devido a esses fatores é primordial que os pais aceitem que seus filhos possuam uma limitação, mas que são mais do que capazes de aprender, que lutem pelos direitos que o autista têm, e que tenham paciência para ensinar o que a criança precisa, repetindo todos os dias se preciso for. Não se deve desistir e se distanciar da pessoa com TEA, só assim ela poderá aprender, ter uma convivência saudável em família e poderá adquirir sua autonomia aos poucos.

d) Questionário voltado para os professores:
O questionário foi respondido por oito professoras que mostraram interesse em participar, foram usados nomes fictícios para designá-las. Os questionários da APAE foram respondidos cada um, por duas professoras, sendo uma a professora regente e a outra a professora de apoio. São as professoras Margarida, Gardênia, Rosa e Violeta. As professoras Margarida e Gardênia são formadas em Pedagogia com especialização em Psicopedagogia e atuam há 2 anos com crianças autistas. A professora Rosa é formada em Letras há 20 anos e atua com autistas há 1 ano, e a professora Violeta é formada em Pedagogia com especialização em Psicopedagogia trabalhando há 3 anos com crianças autistas.


Os outros questionários foram respondidos por quatro professoras das escolas X e Y de ensino fundamental I do munícipio, onde cada uma respondeu a um questionário. Na escola X são as professoras Alfazema e Azaleia. A professora Alfazema é graduada em Pedagogia, com especialização em Psicopedagogia, Alfabetização e Letramento e Libras, atua há 16 anos, sendo há 1 ano com autista. A professora Azaleia é graduada em Letras e Pedagogia, atua há 13 anos, e trabalha há um ano com crianças autistas. Na escola Y são as professoras Camélia e Iris. A professora Camélia é graduada em Pedagogia, atua há 15 anos, sendo 1 ano com crianças autistas, e a professora Iris é graduada em Pedagogia, com especialização em Neuropedagogia, Letramento e Alfabetização, atua há 15 anos, sendo 2 anos com autistas. 

 Pergunta 5: “Em que áreas você acredita que estimula e contribui para melhorar o desenvolvimento de seu aluno autista? (Numere de 1 a 7 sendo 1 a área em que você mais contribui e 7 a área em que você menos contribui)”, as professoras responderam:

(6) Comunicação

(7) Aprendizagem

(3) Relações interpessoais

(4) Desenvolvimento neuropsicomotor

(5) Raciocínio

(2) Autonomia

(1) Comportamento (Margarida e Gardênia do Ensino Especial)
(2) Comunicação

(3) Aprendizagem

(6) Relações interpessoais

(5) Desenvolvimento neuropsicomotor

(4) Raciocínio

(7) Autonomia

(1) Comportamento (Rosa e Violeta do Ensino Especial)
(1) Comunicação

(1) Aprendizagem

(2) Relações interpessoais

(3) Desenvolvimento neuropsicomotor

(2) Raciocínio

(3) Autonomia

(1) Comportamento (Alfazema da Escola X)
(3) Comunicação

(6) Aprendizagem

(4) Relações interpessoais

(7) Desenvolvimento neuropsicomotor

(5) Raciocínio

(1) Autonomia

(2) Comportamento (Azaléia da Escola X)
(1) Comunicação

(3) Aprendizagem

(1) Relações interpessoais

(3) Desenvolvimento neuropsicomotor

(3) Raciocínio

(3) Autonomia

(1) Comportamento (Camélia da Escola Y)
(1) Comunicação

(3) Aprendizagem

(1) Relações interpessoais

(3) Desenvolvimento neuropsicomotor

(3) Raciocínio

(3) Autonomia

(1) Comportamento (Iris da Escola Y)

Foi percebido que a comunicação e o comportamento foram apontados por grande parte das professoras como as áreas onde contribuem mais no desenvolvimento da criança autista. Como já mencionado anteriormente uma das maiores dificuldades do autista na aprendizagem é com relação à comunicação e a linguagem. O comportamento e autonomia são fatores que os professores trazem contribuição significativa também, pois estão a cada dia incentivando e trabalhando para a construção da autonomia das crianças autistas, e o bom comportamento também pode ser aprendido, sua rotina não precisa ser mudada para isso, mas serão inseridos os reforços positivos, onde a criança terá um bom motivo para alcançar o bom comportamento. 

Já a aprendizagem foi colocada por grande parte das professoras como uma área de menor contribuição, e costuma estar ligada ao desenvolvimento motor. Em capítulo anterior foi mencionado que a criança autista possui ritmo diferente de aprendizagem, e por esse ritmo ser um pouco mais lento do que das outras crianças, costuma provocar um retardo em seu desenvolvimento motor. Isso não quer dizer que a criança autista não tenha capacidade de aprender, pois elas têm muita capacidade para isso, mas é preciso que atividades sejam desenvolvidas diariamente e repetidas quantas vezes for preciso, com isso será mais fácil obter o conhecimento por meio da repetição, e a motricidade.  
Pergunta 6 - “Em que áreas que você encontra mais dificuldades com seu aluno autista? (Numere de 1 a 7 sendo 1 a área em que você encontra mais dificuldades e 7 a área em que você encontra menos dificuldade)”, responderam:

(7) Comunicação

(1) Aprendizagem

(6) Relações interpessoais

(2) Comportamento

(5) Desenvolvimento neuropsicomotor

(3) Raciocínio

(4) Autonomia (Margarida e Gardênia do Ensino Especial)
(2) Comunicação

(5) Aprendizagem

(4) Relações interpessoais

(7) Comportamento

(3) Desenvolvimento neuropsicomotor

(6) Raciocínio

(1) Autonomia (Rosa e Violeta do Ensino Especial)
(7) Comunicação

(6) Aprendizagem

(6) Relações interpessoais

(7) Comportamento

(5) Desenvolvimento neuropsicomotor

(4) Raciocínio

(4) Autonomia (Alfazema da Escola X)
(5) Comunicação

(2) Aprendizagem

(4) Relações interpessoais

(7) Comportamento

(1) Desenvolvimento neuropsicomotor

(3) Raciocínio

(6) Autonomia (Azaléia da Escola X)
(5) Comunicação

(1) Aprendizagem

(1) Relações interpessoais

(1) Comportamento

(1) Desenvolvimento neuropsicomotor

(1) Raciocínio

(1) Autonomia (Camélia da Escola Y)
(5) Comunicação

(1) Aprendizagem

(1) Relações interpessoais

(1) Comportamento

(1) Desenvolvimento neuropsicomotor

(1) Raciocínio

(1) Autonomia (Iris da Escola Y)
Orrú (2007, p. 30-31) discorre que “o autista é um indivíduo único, e exclusivo enquanto pessoa”. Mesmo que tenham características peculiares que dizem respeito ao transtorno, as formas como serão manifestadas, como comportamentos, simbolismo, linguagem, temperamento, aprendizagem dentre outros fatores também irão mudar em cada um. Por isso as opiniões e as formas de intervenção entre as profissionais serão diferentes. Vale ressaltar que serão analisados os fatores no geral de acordo com a resposta da maioria. 

As professoras Iris e Camélia relataram que encontram muitas dificuldades na aprendizagem da criança autista, pois mesmo tendo o apoio em sala a criança tem um ritmo diferente, não conseguindo acompanhar o desenvolvimento da turma. A autonomia e o raciocínio também trazem grandes dificuldades para as outras profissionais, por ser muito dependente, e ter a rotina rígida é muito difícil ensinar a criança a ser mais autônoma, e por não conseguirem simbolizar, e por não entenderem o significado do que na maioria das vezes está sendo dito a criança tem uma dificuldade maior de raciocinar. 

A comunicação foi apontada como uma área em que não encontram grande dificuldades, mesmo que a criança autista não consiga se expressar por fala, as profissionais não encontram muitas barreiras nesse aspecto, sendo que a criança entende o que a professora está dizendo a ela.
Pergunta 7- “Em que fatores você considera que a escola contribui para o desenvolvimento do seu trabalho com seu aluno autista? (Numere de 1 a 6 sendo 1 a área que mais contribui e 6 a área em que menos contribui)”, responderam:
(3) Infraestrutura

(2) Auxílio de outros profissionais 

(4) Apoio familiar

(6) Aprimoramento profissional

(1) Apoio da diretoria

(5) Material didático (Margarida e Gardênia do Ensino Especial)
(4) Infraestrutura

(5) Auxílio de outros profissionais 

(3) Apoio familiar

(1) Aprimoramento profissional

(6) Apoio da diretoria

(2) Material didático (Rosa e Violeta do Ensino Especial)
(6) Infraestrutura

(3) Auxílio de outros profissionais 

(1) Apoio familiar

(6) Aprimoramento profissional

(6) Apoio da diretoria

(1) Material didático (Alfazema da Escola X)
(3) Infraestrutura

(6) Auxílio de outros profissionais 

(1) Apoio familiar

(4) Aprimoramento profissional

(5) Apoio da diretoria

(2) Material didático (Azaléia da Escola X)
(4) Infraestrutura

(1) Auxílio de outros profissionais 

(1) Apoio familiar

(1) Aprimoramento profissional

(6) Apoio da diretoria

(4) Material didático (Camélia da Escola Y)
(4) Infraestrutura

(1) Auxílio de outros profissionais 

(1) Apoio familiar

(1) Aprimoramento profissional

(6) Apoio da diretoria

(4) Material didático (Iris da Escola Y)
O apoio da família e de outros profissionais é primordial na educação de crianças autistas, pois o professor não consegue dar conta de tudo sozinho. É importante que a família dê um amparo ao professor, assim poderão unir os conhecimentos que possuem e melhorar nos que têm dificuldades. Cunha (2009, p.34-35) discorre sobre isso e destaca que “podem existir atividades ou habilidades especificas na família e na vida cotidiana, que podem ser usadas também na escola, fazendo parte de um currículo funcional e prático”.

A infraestrutura e o material didático são fontes de dor de cabeça para profissionais que trabalham com autistas. Normalmente as escolas não possuem os materiais didáticos necessários para a criança autista, pois existem materiais corretos que irão propiciar a aprendizagem e a comunicação. Muitas escolas recebem alunos na inclusão, mas infelizmente não possuem infraestrutura adequada para acolher esses alunos de forma correta.
Pergunta 8- “Em relação à comunicação quais os meios comunicativos que você utiliza para comunicar-se com seu aluno autista? (Numere de 1 a 4 sendo 1 a área que você mais utiliza e 4 a área que menos utiliza)”, responderam:
(1) Fala       

(2) Gestos       

(4) Escrita       

(3) Sinais (Margarida e Gardênia do Ensino Especial)
(1) Fala       

(2) Gestos       

(4) Escrita       

(3) Sinais (Rosa e Violeta do Ensino Especial)
(1) Fala       

(4) Gestos       

(1) Escrita       

(4) Sinais (Alfazema da Escola X)
(1) Fala       

(3) Gestos       

(4) Escrita       

(2) Sinais (Azaléia da Escola X)
(1) Fala       

(4) Gestos       

(3) Escrita       

(4) Sinais (Camélia da Escola Y)
(1) Fala       

(4) Gestos       

(3) Escrita       

(4) Sinais (Iris da Escola Y)
A fala é o método mais usado na comunicação com outras pessoas, e não poderia ser diferente com crianças autistas. Como já citado ao longo do texto, devido a criança com autismo ter dificuldades de comunicação verbal e também não verbal, é importante que o professor use a fala de forma simples e direta, evitando usar linguagens difíceis, que poderão confundir a criança. A escrita é mais difícil de ser usada como meio comunicativo com crianças autistas, devido ao fato de muitas não dominarem a escrita. Existem crianças autistas que são copistas, conseguem copiar o que veem, mas não entendem o significado do que está escrito ali. 
Pergunta 9- “Em quais circunstâncias seu aluno autista se comunica? (Numere de 1 a 5 sendo 1 a área em que você encontra mais dificuldade e 5 a área em que você encontra menos dificuldade)”, responderam:

(1) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(5) Para interagir com o professor e os colegas de sala.

(3) Não focaliza o assunto

(2) Para protestar

(4) Nunca tenta se comunicar (Margarida e Gardênia do Ensino Especial)
(1) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(4) Para interagir com o professor e os colegas de sala.

(2) Não focaliza o assunto

(3) Para protestar

(5) Nunca tenta se comunicar (Rosa e Violeta do Ensino Especial)
(5) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(5) Para interagir com o professor e os colegas de sala.

(2) Não focaliza o assunto

(5) Para protestar

(4) Nunca tenta se comunicar (Alfazema da Escola X)
(2) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(1) Para interagir com o professor e os colegas de sala.

(3) Não focaliza o assunto

(4) Para protestar

(5) Nunca tenta se comunicar (Azaléia da Escola X)
(2) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(2) Para interagir com o professor e os colegas de sala.

(3) Não focaliza o assunto

(5) Para protestar

(5) Nunca tenta se comunicar (Camélia da Escola Y)
(2) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(2) Para interagir com o professor e os colegas de sala.

(3) Não focaliza o assunto

(5) Para protestar

(5) Nunca tenta se comunicar (Iris da Escola Y)

A criança com TEA costuma se comunicar durante a aula, quando vai comentar alguma coisa, ou pedir algum objeto de seu interesse. Nas escolas que foram feitas os questionários as crianças autistas são bem sociáveis e tem um bom entrosamento com os colegas de classe. Sobre essa relação com outras crianças Belizário Filho e Lowenthal (2013) relatam que “a convivência compartilhada das crianças com TEA na escola possibilita os contatos sociais e favorece o desenvolvimento, tanto da criança autista como das outras crianças, na medida em que vão convivendo e aprendendo com as diferenças.” É essencial esse contato com outras crianças, pois o autista poderá ver uma outra forma de agir, quando só tem contato com crianças com o mesmo transtorno, não tem uma referência a ser seguida, pois os comportamentos são parecidos com os seus.

Ainda sobre a convivência com outras crianças Orrú (2007, p.53) ressalta que “a criança exposta a essa situação não tem referências sociais que a auxiliem a superar suas dificuldades [...] pois seus colegas manifestam as mesmas características que ela mesma apresenta”. É importante que a criança autista tenha o contato com outras crianças para que ela possa ter uma boa convivência e ter um modelo diferente para seguir.


 Existem também aquelas crianças com um grau mais alto no transtorno que não se manifestam nem para pedir algo ou para protestar. O protesto é pouco usado por autistas, quando eles não concordam com algo, simplesmente ignoram, como se nada tivesse sido proposto. 
Pergunta 10 - “Em relação aos comportamentos e interesses quais observa com mais frequência em seu aluno autista: (numere de 1 a 11 sendo 1 a área em que você encontra mais frequentemente e 11 a área em que você encontra com menos frequência)”, responderam:

(10) Relaciona-se com colegas de sala

(4) Atende ordens

(1) Resiste em participar das atividades propostas e/ ou mudanças de rotina

(9) Demonstra medos

(5) Utiliza pessoas como ferramentas

(8) Resiste ao contato físico

(6) Mantém contato visual com professores e colegas

(2) Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ ou gira objetos

(7) Mostra-se arredio e/ ou indiferente

(3) Apresentou comportamento estereotipado (repetição persistente de atos e/ou fala)

(11) Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo) (Margarida e Gardênia do Ensino Especial)
(10) Relaciona-se com colegas de sala

(4) Atende ordens

(7) Resiste em participar das atividades propostas e/ ou mudanças de rotina

(3) Demonstra medos

(9) Utiliza pessoas como ferramentas

(11) Resiste ao contato físico

(1) Mantém contato visual com professores e colegas

(8) Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ ou gira objetos

(5) Mostra-se arredio e/ ou indiferente

(6) Apresentou comportamento estereotipado (repetição persistente de atos e/ou fala)

(2) Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo) (Rosa e Violeta do Ensino Especial)
(1) Relaciona-se com colegas de sala

(2) Atende ordens

(8) Resiste em participar das atividades propostas e/ ou mudanças de rotina

(1) Demonstra medos

(11) Utiliza pessoas como ferramentas

(10) Resiste ao contato físico

(2) Mantém contato visual com professores e colegas

(9) Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ ou gira objetos

(3) Mostra-se arredio e/ ou indiferente

(9) Apresentou comportamento estereotipado (repetição persistente de atos e/ou fala)

(11) Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo) (Alfazema da Escola X)
(1) Relaciona-se com colegas de sala

(4) Atende ordens

(2) Resiste em participar das atividades propostas e/ ou mudanças de rotina

(5) Demonstra medos

(6) Utiliza pessoas como ferramentas

(7) Resiste ao contato físico

(3) Mantém contato visual com professores e colegas

(9) Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ ou gira objetos

(8) Mostra-se arredio e/ ou indiferente

(11) Apresentou comportamento estereotipado (repetição persistente de atos e/ou fala)

(10) Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo) (Azaléia da Escola X)
(1) Relaciona-se com colegas de sala

(11) Atende ordens

(1) Resiste em participar das atividades propostas e/ ou mudanças de rotina

(11) Demonstra medos

(1) Utiliza pessoas como ferramentas

(11) Resiste ao contato físico

(1) Mantém contato visual com professores e colegas

(1) Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ ou gira objetos

(11) Mostra-se arredio e/ ou indiferente

(1) Apresentou comportamento estereotipado (repetição persistente de atos e/ou fala)

(1) Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo) (Camélia da Escola Y)
(1) Relaciona-se com colegas de sala

(11) Atende ordens

(1) Resiste em participar das atividades propostas e/ ou mudanças de rotina

(11) Demonstra medos

(1) Utiliza pessoas como ferramentas

(11) Resiste ao contato físico

(1) Mantém contato visual com professores e colegas

(1) Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ ou gira objetos

(11) Mostra-se arredio e/ ou indiferente

(1) Apresentou comportamento estereotipado (repetição persistente de atos e/ou fala)

(1) Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo) (Iris da Escola Y)
Em relação aos comportamentos e interesses observados em crianças autistas, é comum que cada profissional enumere um fator, pois como já foi falado anteriormente os comportamentos mudam em cada criança. Sobre o relacionamento com colegas, existem autistas que se relacionam com seus pares, mas a grande maioria é resistente quanto a isso, mantendo certo distanciamento dos demais colegas, pois infelizmente é normal ver as outras crianças serem preconceituosas e usar de Bullyng com crianças autistas.  

As crianças com TEA não costumam atender ordens e são muito resistentes as atividades propostas, pois isso faz com que saiam da rotina, Cunha (2009) explica que a rotina passa uma segurança, pois normalmente as crianças autistas não conseguem entender as surpresas que existem no mundo e que essa rotina pode ser usada pelos professores como um instrumento de aprendizagem, sendo um bom caminho para uma boa metodologia.

Sobre o contato visual, Cunha (2009) relata que é muito raro a criança autista manter o contato visual. Para que o professor consiga esse contato, ele deve ficar na altura dos olhos da criança e o encare, fazendo disso um hábito, pois é importante cativar o aluno primeiro e mostrar que pode confiar em você, para depois educá-lo. 

Na pergunta 11- “Conhece algum outro profissional que atua com alunos do espectro do autismo?” responderam:
(  ) Sim

(x) Não (Margarida e Gardênia do Ensino Especial)
(  ) Sim

(x) Não (Rosa e Violeta do Ensino Especial)
(x) Sim 
(  ) Não (Alfazema da Escola X)
(  ) Sim

(x) Não (Azaléia da Escola X)
(  ) Sim

(x) Não (Camélia da Escola Y)
(  ) Sim

(x) Não (Iris da Escola Y)

Devido ao transtorno ainda ser muito obscuro e não se ter muitas informações sobre como agir, os profissionais não costumam ter conhecimento de outros profissionais que atuam com crianças autistas, dificultando mais seu trabalho, pois quando as experiências são compartilhadas, os métodos adotados também serão, fazendo com que aumente as informações que possuem.
Diante dos fatos pôde ser observado que os profissionais de apoio de crianças autistas estão bem qualificados e preparados para enfrentar e desvendar os mistérios existentes no autismo de modo a garantir um bom processo de ensino aprendizagem para a criança autista. Sabem do que se trata o transtorno e quais os melhores métodos adotar para que a aprendizagem possa ser efetiva. Para que esse aprendizado seja completo e eficaz é preciso que a família trabalhe junto com os professores, um dando apoio ao outro e complementando o que o outro fizer.  A família pode ajudar, pois sabe quais os comportamentos adotados e a rotina da criança, podendo complementar o trabalho do professor, para que este consiga trabalhar da melhor forma com a criança.

É necessário também que o sistema educacional colabore e melhore, pois tem deixado muito a desejar. Não basta só inserir aquela criança na escola por meio da inclusão, mas dar os recursos necessários para que um bom trabalho seja feito é preciso que aumente a quantidade de professoras de apoio, não havendo sobrecarga, pois só assim poderá ter atenção melhor com a criança e proporcionar a ela aprendizado significativo.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A problemática que norteou o desenvolvimento desse estudo se propôs a evidenciar quais as maiores dificuldades que a criança autista enfrenta, nos âmbitos familiar e escolar. Ressaltar suas características, como se chegar ao diagnóstico e entender mais sobre os fatores que compreendem o transtorno.

Com o intuito de comprovar as hipóteses,  objetivou-se a identificar as habilidades afetivas e cognitivas desenvolvidas no contexto escolar e familiar do autista, verificar as principais dificuldades enfrentadas pelo autista em sua aprendizagem e descrever a importância  do educador no processo de ensino-aprendizagem da criança autista, conhecer os melhores métodos empreendidos para incluí-lo na rede regular de ensino e diferenciar os melhores métodos de intervenção para que seja efetivo o processo de ensino-aprendizagem do autista.


Para se chegar aos resultados esperados, realizou-se uma pesquisa bibliográfica fundamentada nos autores: Cunha (2009), Bosa (2002), Orrú (2012), entre outros, e de campo, tendo como sujeitos profissionais da área de psicologia, professores de ensino especial e de apoio do ensino fundamental I, e pais de um autista. Utilizou-se o instrumental questionários semiestruturados aplicados pelas pesquisadoras.


Os resultados obtidos revelaram que a maioria das hipóteses foram comprovadas, uma vez que o autismo é um tema que está em foco, mas que ainda é obscuro, pois não é fácil se ter o diagnóstico precoce e as características se manifestam de forma diferente em cada criança, sendo que o autista segue o mesmo padrão comportamental, mas com intensidades particulares diferindo-os um do outro.


Os pais relataram que na maioria das vezes não sabem como agir com o filho autista, principalmente nas agressões e no apego à rotina. As professoras e as psicólogas relataram que encontram muitas dificuldades na comunicação e na autonomia.

Esta pesquisa limitou-se a investigar o transtorno no contexto familiar e escolar e sugere-se novas pesquisas nos aspectos sociais e cognitivos.

É preciso que se tenham campanhas de conscientização para a população, mostrando o que é o transtorno e ressaltar que o respeito e a igualdade é direito de todo ser humano e fator primordial nas relações com o outro, tendo alguma necessidade especial ou não.
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APÊNDICES
APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PSICÓLOGOS

Universidade Estadual de Goiás

Câmpus Goianésia

Curso: Licenciatura Plena em Pedagogia

Acadêmicas: Lettícia do Vale

Orientadora: Edilze de Fátima Pereira Faria

Pesquisa: Autismo e Desenvolvimento Educacional

Questionário aplicado aos profissionais da área de psicologia

1-Nome (opcional):________________________________________________

3- Formação:_____________________________________________________

4- Tempo de Atuação: _____________________________________________

5- Em que áreas você acredita que estimula e contribui para melhorar o desenvolvimento da criança autista:

(Numere de 1 a 7 sendo 1 a área em que você mais contribui e 7 a área em que você menos contribui)

(  ) Comunicação

(  ) Aprendizagem

(  ) Relações interpessoais

(  ) Desenvolvimento neuropsicomotor

(  ) Raciocínio

(  ) Autonomia

(   ) Comportamento

6- Em que áreas que você encontra mais dificuldades com a criança autista:

(Numere de 1 a 7 sendo 1 a área em que você encontra mais dificuldades e 7 a área em que você encontra menos dificuldade)
(  ) Comunicação

(  ) Aprendizagem

(  ) Relações interpessoais

(  ) Comportamento

(  ) Desenvolvimento neuropsicomotor

(  ) Raciocínio

(  ) Autonomia

7- Em relação à comunicação quais os meios comunicativos que você utiliza para comunicar-se com a criança autista?

(Numere de 1 a 4 sendo 1 a área em que você mais contribui e 4 a área em que menos contribui)

(  ) Fala       (  ) Gestos       (  )       Escrita       (  ) Sinais

8- Em quais circunstâncias a criança mais se comunica durante uma consulta:

(Numere de 1 a 5 sendo 1 a área em que você encontra mais dificuldade e 5 a área em que você encontra menos dificuldade)

(  ) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(  ) Para responder alguma pergunta.

(  ) Não focaliza o assunto

(  ) Para protestar

(  ) Nunca tenta se comunicar

9- Em relação aos comportamentos e interesses quais observa com mais frequência na criança autista:

(numere de 1 a 11 sendo 1 a área em que você encontra  mais frequentemente e 11 a área em que você encontra com menos frequência)

(  ) Relaciona-se com colegas de sala

(  ) Atende ordens

(  ) Resiste em participar das atividades propostas e/ ou mudanças de rotina

(  ) Demonstra medos

(  ) Utiliza pessoas como ferramentas

(  ) Resiste ao contato físico

(  ) Mantém contato visual com professores e colegas

(  ) Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ ou gira objetos

(  ) Mostra-se arredio e/ ou indiferente

(  ) Apresentou comportamento estereotipado(repetição persistente de atos e/ou fala)

(  ) Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo)

10- Conhece algum outro profissional que atua com alunos do espectro do autismo?

(  ) Sim

(  ) Não

Se sim, informar o contato__________________________________________

 Adaptação: www.Scielo.com.br
APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO Nº 1 APLICADO AOS PAIS
Universidade Estadual de Goiás

Câmpus Goianésia

Curso: Licenciatura Plena em Pedagogia

Acadêmicas: Lettícia do Vale

Orientadora: Edilze de Fátima Pereira Faria

Pesquisa: Autismo e Desenvolvimento Educacional

Questionário 1 aplicado aos pais

Nome (opcional):__________________________________________________

Grau de Parentesco: (   ) Pai                (   ) Mãe

1. Quando você começou a perceber que seu filho talvez pudesse ser especial?

(   ) 0 a 3 anos

(   ) 4 a 6 anos

(   ) 7 a 10 anos

(   ) 11 anos ou mais

2. O diagnóstico de Autismo foi rápido?

(   ) Sim

(   ) Não

(   ) Não diagnosticado

3. Qual a maior dificuldade que você considera que a criança autista enfrenta?

(   ) Comunicação

(   ) Aprendizagem

(   ) Afetividade

(   ) Comportamento

4. Como seu filho se comunica com você?

(   ) Por meio de gestos

(   ) Não se comunica

(   ) Fala algumas palavras

(   ) Por escrita

(   ) Por sinais, ou apontando o que deseja
5. Como você sabe o que o seu filho precisa?

(   ) Mostra o que quer

(   ) Faz gestos

(   ) Não sabe se expressar

(   ) Fala o que precisa

(   ) Por sinais

(   ) Pela escrita

6. Para você existe preconceito com as pessoas com autismo?

(   ) Sim

(   ) Não

(   ) Raramente

Adaptação: www.Scielo.com.br
APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO Nº 2 APLICADO AOS PAIS
Universidade Estadual de Goiás

Câmpus Goianésia

Curso: Licenciatura Plena em Pedagogia

Acadêmicas: Lettícia do Vale

Orientadora: Edilze de Fátima Pereira Faria

Pesquisa: Autismo e Desenvolvimento Educacional

Questionário 2 aplicado aos pais

Nome (opcional):__________________________________________________

Grau de parentesco: (   ) Pai                     (   ) Mãe

	
	Questão
	Concordo completamente
	Concordo
	Discordo
	Discordo completamente

	1
	Eu não sei como agir com alguns comportamentos do meu filho
	
	
	
	

	2
	Eu tenho dificuldade em me comunicar com meu filho
	
	
	
	

	3
	Eu tenho a impressão de que as pessoas não entendem o que meu filho deseja comunicar
	
	
	
	

	4
	Eu tenho dificuldades em me comunicar com meu filho quando estamos somente nós dois
	
	
	
	

	5
	Eu tenho a impressão de que meu filho não compreende o que eu digo
	
	
	
	

	6
	Eu tenho dificuldade em me comunicar com meu filho quando tem outras pessoas no mesmo ambiente
	
	
	
	

	7
	Eu pego todos os objetos que meu filho aponta
	
	
	
	

	8
	Eu tenho dificuldade em brincar com meu filho
	
	
	
	

	9
	Eu tenho a impressão de que as pessoas zombam do meu filho quando ele deseja comunicar algo
	
	
	
	

	10
	Eu tenho dificuldade em entender o que meu filho quer
	
	
	
	

	11
	Eu tenho a impressão de que meu filho não compreende o que as outras pessoas dizem
	
	
	
	

	12
	Eu tenho dificuldade em entender o que o meu filho sente
	
	
	
	

	13
	Eu sempre converso com meu filho, mesmo que ele não converse comigo
	
	
	
	

	14
	Eu não sei como agir quando meu filho não me entende ou quando eu não o entendo
	
	
	
	

	15
	Eu tenho a impressão de que as pessoas evitam meu filho
	
	
	
	

	16
	Eu não me sinto à vontade em lugares públicos com meu filho
	
	
	
	

	17
	Eu percebo que meu filho fala/faz coisas que não tem a ver com o momento e/ou assunto
	
	
	
	

	18
	Eu me preocupo com o futuro do meu filho
	
	
	
	

	19
	Eu não consigo ensinar coisas novas para meu filho
	
	
	
	

	20
	Eu fico chateado quando percebo que meu filho não inicia a comunicação
	
	
	
	

	21
	Eu percebo que os outros estranham meu filho
	
	
	
	

	22
	Eu fico incomodada com a apatia/agitação do meu filho
	
	
	
	

	23
	Eu tenho a impressão de que meu filho tem poucos amigos
	
	
	
	

	24
	Eu gostaria de ter mais informações sobre como me relacionar e comunicar com ele
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES
Universidade Estadual de Goiás

Câmpus Goianésia

Curso: Licenciatura Plena em Pedagogia

Acadêmicas Lettícia do Vale

Orientadora: Edilze de Fátima Pereira Faria

Pesquisa: Autismo e Desenvolvimento Educacional

Questionário aplicado aos professores

1-Nome (opcional):________________________________________________

3- Formação:_____________________________________________________

4- Tempo de Atuação: _____________________________________________

5- Em que áreas você acredita que estimula e contribui para melhorar o desenvolvimento de seu aluno autista:

(Numere de 1 a 7 sendo 1 a área em que você mais contribui e 7 a área em que você menos contribui)

(  ) Comunicação

(  ) Aprendizagem

(  ) Relações interpessoais

(  ) Desenvolvimento neuropsicomotor

(  ) Raciocínio

(  ) Autonomia

(  ) Comportamento

6- Em que áreas que você encontra mais dificuldades com seu aluno autista:

(Numere de 1 a 7 sendo 1 a área em que você encontra mais dificuldades e 7 a área em que você encontra menos dificuldade

(  ) Comunicação

(  ) Aprendizagem

(  ) Relações interpessoais

(  ) Comportamento

(  ) Desenvolvimento neuropsicomotor

(  ) Raciocínio

(  ) Autonomia

7- Em que fatores você considera que a escola contribui para o desenvolvimento do seu trabalho com seu aluno autista:

(Numere de 1 a 6 sendo 1 a área que mais contribui e 6 a área em que menos contribui)

(  ) Infraestrutura

(  ) Auxílio de outros profissionais 

(  ) Apoio familiar

(  ) Aprimoramento profissional

(  ) Apoio da diretoria

(  ) Material didático

8- Em relação à comunicação quais os meios comunicativos que você utiliza para comunicar-se com seu aluno autista?

(Numere de 1 a 4 sendo 1 a área que você mais utiliza e 4 a área que menos utiliza)

(  ) Fala       (  ) Gestos       (  )       Escrita       (  ) Sinais

9- Em quais circunstâncias seu aluno autista se comunica:

(Numere de 1 a 5 sendo 1 a área em que você encontra mais dificuldade e 5 a área em que você encontra menos dificuldade)

(  ) Para pedir informações, objetos, comentar fatos.

(  ) Para interagir com o professor e os colegas de sala.

(  ) Não focaliza o assunto

(  ) Para protestar

(  ) Nunca tenta se comunicar

10- Em relação aos comportamentos e interesses quais observa com mais frequência em seu aluno autista:

(numere de 1 a 11 sendo 1 a área em que você encontra  mais frequentemente e 11 a área em que você encontra com menos frequência)

(  ) Relaciona-se com colegas de sala

(  ) Atende ordens

(  ) Resiste em participar das atividades propostas e/ou mudanças de rotina

(  ) Demonstra medos

(  ) Utiliza pessoas como ferramentas

(  ) Resiste ao contato físico

(  ) Mantém contato visual com professores e colegas

(  ) Apega-se a objetos de maneira inapropriada e/ou gira objetos

(  ) Mostra-se arredio e/ou indiferente

(  ) Apresentou comportamento estereotipado(repetição persistente de atos e/ou fala)

(  ) Apresenta auto agressão (bate nos outros, ou em si mesmo)

11- Conhece algum outro profissional que atua com alunos do espectro do autismo?

(  ) Sim

(  ) Não

Se sim, informar o contato__________________________________________
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